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Anselmo_ Braamoamp

Passou na. segunda-feira ulti-

ma, o 8.° anniversario da morte

d'este illustre parlamentar e esta-

dista, honrado e venerando chefe

do partido progressista. _ q

Recordando o seu nome e a sua

historia, a provada abnegação e _ci-

vismo com'que servío o_seu paiz e

0 seu partido, cujas .tradicções im-

maculadas, o seu digmsmmo suc-

cessor mantem a toda a altura, e

cuja influencia augmenta com o

prestígio do seu caracter e o valor

dos seus actos, prestamos ao glorio-

so campeão da Liberdade, um _sa-

grado tributo de amor e de justiça.

Descance em paz a sua alma.

sempre boa e sempre_ grande, que

jamais a sua memoria abençoada,

esquecerá aos ue Opranteiam.

O nosso eso aremdo college do

Correio da 'Perda consagra-lhe, no

seu artigo editorial d'essc dia, o se-

guinte artigo, que transcrevemos na

integra:

l Faz hoje oito annos que falleceu

em Lisboa o illustre parlamentare

estadista o sr. conselheiro Anselmo

José Braamcamp, o honrado e pres-

tantissimo

provada abnegação e desinteresse sou-

be manter immaculadas as tradições

d'esse partido,augmentando-lhe o pres-

tigia e a inffucncia. _

Recordando a sua sei-isolada dedi-

cação patriotica, os seus levantados

sentiment s liberaes, a sua indiscuti-

vel e in iscutida procioaue, a aim

comprehensão que teve sempre dos

seus deveres, qne soube' cumprir com

a mais nobre lealdade, invocainos a

ediñcante lição dos seus exemplos para

que nos sirvam d'inccntívo na defensa

do regimcn representativo ameaçado

novamente pela mais audaciosa e im-

pertinente das oligarchias.

O povo portuguez conhece bem o

partido progressista, porque o tem vis-

to sempre a seu lado, na prosperidade

como na adverso sorte, sabe que elle

nunca protraiu os seus deveres nem_

abusou dos principios liberaes, que

corajosamente defendeu nos campos

de batalha., nas luctas da imprensa e

da tribuna, e que a sua fé democrati-

ca não se tem amei-tecido nem elle a

,sacrificou uma só vez. Partido essen-

cialmente popular, nunca esquecer¡ a

sua origem. Pode e deve confiar n'elle.

São decorridos oito annos sobre o

fallecimento do nosso venerando e pres-

tigioso chefe e n'estc lapso de tempo

'nem uma só vez elle pôde estremecer

na sepultura por lhe havermos esque-

cido cs conselhos ou olvidado os exem-

plos, Sc elle e os gloriosos marechaes

do partido progreesista podessem por

um momento volver á vida, reconhe-

ceriam que os seus herdeiros lhe sou-

beram addir a herança e se mantive-

ram em tudo e por tudo dignos d'elles.

Hoje, mais do que nunca, nos senti-

mos idmtiticados com a sua obra de

justiça 'e de liberdade.

Não houve soldados mais briosos,

cidadãos mais honrados e mais dignos,

pati'iotas mais sinceros e mais briosos,

doque elles. A dynastia, nunca teve

*amigos mais devotados e mais leaes,

nem o paiz servidores mais zelosos e

mais desinteressados. A sua grande for-

ça., esteve sempre na austeridade do

seu caracter, na nobilissima isenção do

seu proceder, na firmeza, na correcção

e na energia com que sempre salva-

guardarain os interesses do povo e os

interesses da liberdade. E os que vivem

hão de sempre honrar os que morreram!

....------II||IIII--------

A nossa politica

A politica portugueza chegou a

um periodo de decadencia que é uma

vergonha aos olhos das nações visinhas.

A infeliz Hespanha,luctaudo cons-

tantemente com os horrores de grandes

catastroplies, com a guerra e com a

dynamitc.

A França, enuodoando as paginas

da sua historia com a lama do Pana-

má. Nós, luctando com um deflcz't hor-

roroso; sem o credito, o peior de todos

os males; com as finanças, cada vez

mais embaraçadas, e, luctando, com

uma politica indicifravel, sem que se

possa saber qual será o dia d'ámanbã.

Depois dos ministerios extruparti-

darios, que deixaram de si n mais ca-

' ricota memoria, depois do consulado

do sr. Dias Ferreira, veio o actual mi-

nisterio mostrar-nos uma perfeita oly-

garchia. Apoiado pela opposição que

lhe concedeu carta branca, para não

lhe crear embaraços, o actual ministe-

rio' tem vivido na mais santa paz,

seus der sobre e 'vamu a~.›ur¡.

 

   

 

   

 

   

 

   

  

          

  

patriota que'foi successor

do nobre duque do Loulé na chefaturn

do partido progressista e que com tão

    

  

   

     

Junta do Credito Publico, das mano-

bras do outomno que custaram mais

de cincoenta contos de réis, e de muitos

outros esbanjamentos, a opposição teni-

n'o acompanhado com todo o carinho,

para evitar embaraços, e para que a

corôa não tenha que luctar com a for-

mação de gabinetes, constantemente.

Depois de tudo isto, e* tendo o par-

tido progressista sido uni verdadeiro

amigo do governo, surge-nos agora o

sr. ministro do reino, querendo, pop faz

eu por nefaz, fazer eleições!

Isto não se comprehendc.

Que medo pode ter o governo da

opposição se ella não lhe criou emba-

raços? Quer escolher deputados da sua

feição? Não os tem lá? Tem. Se ha

alguns descontentes, esses são em pe.

queno numero e não terão pezo nas vo-

tações. Que quer, pois, o sr. ministro do

reino? Quer fazer politica como o sr.

Lopo Vaz (de saudosa memoria), que

fez uma politica a seu bel prazer,

creando comarcas em todos os círculos

em que lhe convinha? Quer talvez

supplantar o sr. Julio de Vilhena?

Que quer s. ex.“P

Ninguem o compreliende, e esta-

mos certos que o illustre presidente do

conselho, a quem fazemos a maior jus-

tiça, não lia-de querer subscrever a

um disparate de tal natureza, que pode

chamar-se um golpe d'cstado.

Mas o partido progressista, fiel ás

suas tradicções, não pode, não deve,

nem quer, sugeitar-se humildemente a

esse ukase do sr. ministro do reino, e

lia-dc oppôr-se com toda a coragem a

um acto da sua politica obuoxia, e

im possivel.

O paiz tem gosado uma paz octa-

viana, mas se o governo quizer levar

avante o seu projecto de eleições, pode

estar certo de que não as lia-de fazer

sem que se reaja como em 1846 con-

tra esse insulto ás nossas mais queri-

das liberdades.

Fazer eleições sem ter levado um

cheque, sem ter o menor ressentimento

da Opposiçâo, contando este com uma

maioria como se pode entender que se

pretenda fazer mais eleições e gastar

contos de réis, no momento em que se

pedem tantos sacrifícios ao povo, em

que se augmentain fabulosamente os

impostos, em que OS empregados pu-

dim' peitudasminos Vivem na lunlUi

com os seus grandes descontos?

Isto não pode ser.

Cruzáinos os braços ao desperdício

de tantos contos de réis nas manobras;

ficámos silenciosos com as prelcndas

da Junta do Credito Publico, mas pe-

rante as intenções do sr. ministro do

reino não ficaremos, e contem comnosco.

_--__a-_III-"III-r------

Triunfo da justiça

Por accordam proferido hontem, a

Relação de Lisboa determinou que a

senhora Condessa de Penha Longa en-

trasse na posse immedinta de todos os

bens de seu marido, para proceder, co-

mo cabeça de casal, ao respectivo in-

ventario e partilhas.

E' mais um triunfo que a illustre

espoliada conseguiu sobre os intruzos,

que por artes conseguiram apossar-se

d'uma das maiores fortunas que n'este

paiz se tem accumulado.

Receba s. ex.“ os nossos parabens,

que são sinceros e justificados.

 

Anarchia em Goes

Sob este titulo o nosso muito

presado college., Tribuna Popular,

escreve:

A0 sx.“ sa. oovenssoon oivn.

E' extraordinariamente revoltante

e censuravel o quo se tem passado no

concelho de Goes, depois que indigna-

mente exerce as funcções de adminis-

trador substituto, sempre em exercicio,

um disoolo e audacioso criançola, sem

instrucção nem educação, leviano, in-

consciente e sem a menor comprehen-

são do cargo que desempenha, dando

largas aos seus pessimos instinctos de

turbuleiito, rancoroso e vingativol

Quando tão vergonhosa e dispara-

tadn nomeação se fez, logo aqui nota-

mos os seus graves inconvenientes, não

só para o infeliz concelho de Goes. que

immerecidamente assim ía ser lançado

n'nma acirrada lucta politica de vin-

ganças e odios pessoaes acobertados

sob a bandeira da auctoridade, mas

tambem para o illustre chefe do dis-

tricto, que condescendendo benevola-

mente com os empenhos para a sabi-

da negociam de tão insolita nomeação,

muito teria de que se arrepender pelos

desgostos que ella llie havia ds dar.

Infelizmente, os laiuentaveis factos

que se tem dado, em breve jostificaram

as nossas previsões, e o sr. conselheiro

Neves e Sousa, que temos por um ma-

gistrado digno e illustrado, incapaz de

auctorisar ou transigir com escanda-

losos abusos, prepotencias, illegalida-

des e desaforos, que enxovalhem e en-

lanieiem o prestígio da auctoridadc,

como os que se tem praticado em Goes,

já deve estar bastante edificado para

adquirir a certeza do que não foi nem

é, por accinte pessoal ou facciosismo

politico, que nos revoltámos e censu-

rámos energicamente, como ainda hoje

o fazemos, a inconvenientissima no-

meação de um funccionario perigoso,

doido varrido e portanto irresponsa-

vel, e que pelos seus precedentes era o

unica minis“? de ¡Wide-(16. que por,a -..-

Assig'naturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 46000 réis; Semestre, 25000

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 455500 réis: Se-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 1,5125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.

 

  

  

   

              

   

  

 

   

  

  

    

  

 

   

  

       

  

   

  

honra e interesse do _partido regenera-

dor, nunca podia nem devia ser no-

meado administrador de Goes.

Do concelho aonde tão conhecidas

são as suas proezas, artes e manhas

de processos politicos indecorosos e

inaduiissivcis, só proprios de quem

não tenha nem senso commum, nem

esorupulo, e nem o devido respeito

por qualquer logar que exerça, como

sempre tem provado pelo seu espirito

irrcqnieto de larvado exaltado e furio-

so, o referido administrador, lançando

a desordem, a intriga, o tumulto e a

anarchia em tudo que entre, malquis-

taiidose com todas as auctoridades

locaes, sendo odiado por uns e despre-

zado por outros, dos seus adversarios,

o que não admira, mas até acremente

censurado pelos proprios correlligio-

narios! Ora para tremendo castigo

injustificada, dos habitantes de Goes,

já basta de substituto efectivo, ex.m0

sr. governador civil.

Em nome dos nossos amigos poli-

ticos, que tanto e com tanta razão se

teem queixado e cuja paciencia tem

limites; em nome da paz e socego d'a-

serviço publico, e de que sabemos s.

é desnecessario relatal-as aqui.

podem, nem, (levem continuar!

ponderará, como é justo.

alguma de servir o seu logar, conti-

nue em exercicio eHectivo e couio se

fosse o, proprietario, um substituto tão

prendado e em quem concorrem asdis-

tinctas qualidades a. lministrativas e de

boa auctoridade que o sr. conselheiro

Neves e Sousa, decerto tem apreciado

no seu conspicuo delegado, em vista

dos acontecimentos occorridos em Goes,

e de que deve ter conhecimento.

Ficamos hoje por aqui, esperando

confiados em que o illustre chefe do

districto proverá de remedio como lhe

cumpre e sabe, os males e erros de que

Com tanta razão se queixam os habi-

tantes de Goes, já victimados pela ter-

rivel crise agricola n'um nuno tão mau

como o que vae correndo, para que

ainda tenham a solí'rer mais a calami-

dade peiigosissima d'um administra-

dor de concelho, sem egual, que pôde

ser origem de conf'lictos e desordens

lamentaveis, que possam fazer derra-

mar sangue e custar vidas, como ia

succedendo ha poucos dias, e de que já

por outras vezes tem havido ameaças.

Simplesmente exacto. Ao que

acaba do dizer o nosso esclarecido

college., nos associamos nos sem

nenhuma restricçao.

*p-

rouTus no ssrinniiiiiio

As noticias de Hespanha, dizem

apenas que a guerra com os Riffes,

continua, havendo bornbardeamento de

parte a parte, sem resultado definiti-

vo, por emquanto.

Do Rio de Janeiro, tambem não

adiantam nada as noticias que d'allí se

recebem,mantendo-se os combates entre

os dois campos-Floria no e Barbosa.

_+_._

CARTA DE LISBOA

14 os NOVEMBRO ou 1893.

O sr. José aniano de Castro deve

chegar n'um dos dias proximos a Lis-

boa. O illustre chefe do partido pro-

gressista pede instantemente aos seus

amigos que não façam nenhuma dc-

monstração á sua chegada. Sem a cer-

teza de que as suas indicações serão

seguidas, o illustre homem politico não

dara dia certo para a sua chegada. E'

mesmo possivel que chegue quando

menos o esperem, antecipando-se ao

dia que estava marcado--quinta-feira

proxima.

- Falls-se hoje muito em crize

com fundamento no desaccordo que

parece manifestar-se entre os srs. pre-

sidente do conselho e ministro do rei-

no, visto que o primeiro se oppõe te-

nazmente á ideia de dissolução, e o se-

gundo põe sobre a medida a sua pasta.

Ha de triunfar n'esta questão o sr.

presidente do conselho, cuja sensatez o

seu procedimento mais uma vez confir-

ma. Veremos no que isto “dá, mas a ser

verdade o que se diz, a crize está

aberta e terá de resolver-se pela subida

,iv \-

do _55. João Franco, Neste caso o mi-
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quelle desventurado concelho, flagella-

do constantemente pelas violencias,

escandalos e arbitrariedades. ora ridi-

culas ora vexatorias, d'aquelle tirano-

te de papelão, que envergonha o logar,

e que constitue um perigo permanen-

te para a segurança publica, que com

tal auctoridade nenhuma garantia of-

ferece, pedimos providencias a v. ex?!

Mas promptas, e energicas como o

ca o merece, para que se evitem mais

desordens e scenas violentas vergonho-

sissimas, como as que ultimamente se

tem dado n”algumas repartições e em

ex.“ tem inteiro conhecimento, pelo que

E' uma vergonha, e póde ser uma

desgraça, que taes occorrencias se re-

pitam! Os animes estão exaltado, e os

graves conflictos dos ultimos dias, en-

tre funccionarios, provocados pelas im-

prudencias da auctoridade, que deven-

do ser tolerante e cordata é a primeira

a promover a desordeme a ameaçar tu-

do e todos, escudada na força do car-

go, e na impunidade do abuso, espe-

rançada, em que o sr. governador ci-

vil, porpolitica tudo desculpará, não

Ninguem melhor do que s. ex.“ o

Depois, já mal se póde tolerar, que

estando a residir na terra o adminis-

trador effective, e sem impossibilidade
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commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Rocebcm-se annuncios annnaes, mediante contracto especial.

uisterio dará todo a sua demissão, e o 1030 fazer “5° da faWIdadB que Para 0 mes-*todos os paizes conhecidos considera-

sr. Hintze será de novo encarregado

de formar ministerio. A chegada do

illustre chefe do partido progressista

apressará qualquer resolução. Espera-

sc por isso com anciedade a sua vinda.

-- Da administração da fazenda

publica dá-nos noticia exacta o an-

gmento do nosso debito ao Banco de

Portugal. Quando o sr. Fuschini subiu

ao poder, em 22 de fevereiro, devia o

thesouro ao Banco de Portugal reis

32.408z8565i886; pelo balancete publi-

cado em 18 de outubro ultimo, deve

35.508:604à§795 reis; logo tem o sr.

ministro da fazenda, em 9 mezes, ape-

nas augmentado a divida áqiielle Ban-

co em 3.098z747â909 reis. Isto diz

muito, diz tudo sobre o modo porque

o illustre financeiro socialista tem ge-

rido a fazenda publica.

-- Não tem passado melhor n'estes

ultimos dias o sr. conde de Valenças.

Os seus amigos, em cujo numero tenho

o prazer de contar-me. sentem que os

soffrimentos de tão honrado e pres-

tante cidadão se dilatem, e fazem ar-

dentes votos porque se rcstabeleça den-

tro de poucos dias. De grande prazer

seria ainda para os seus amigos vel-o

de novo enfileirado no partido politico

que foi seu berço, e que ainda hoje-

poeso aflirmal-o-é sua crença mais

viva. Pequenas dil'ferençaso afi'astaram

do grupo que lealmeiiae serviu. Ha de

restituir-se-llie, porque é um caracter

nobre em que só predominam a mais

anstera probidadc, a fé c as crenças.

- Como se esperava, a Relação

decidiu hoje a questão que sc plciteava

entre a senhora Condessa de Penha

Longa, e seu irmão e sobrinho, o con-

de do mesmo titulo. A Relação deu o

direito a quem o tinha. A illustre Se-

nhora triunfou 'e voe por isso tomar

posse da grande casa que seu marido

deixou. E' de crer que não encontre

tudo. A decisão do tribunal tem sido

geralmente elogiada. A decisão foi por

unanimidade, sendo juizes os srs. 'Mi-

randa, relator, Abranches, e Pereira.

_Estão na capital o nosso prestan-

te amigo si" José ,lui-iad'Abi-en Freire

e sua cx.“" esposa. Noivos ainda, noivos

muito queridos, vieram paSSar aqui a

sua lua de mel. Suas ex.as teem sido

cumprimentados por todas as pessoas

que tem relações cum seu ex.mo sogro

e pae, certamente um dos caracteres

mais lidiiuos da camara electiva, um

dos mais prestantese honrados cida-

dãos d'esse districto; Que as auras da

mais completa venti'ta assistam inalte-

ravelmente aos jovens Viscondes de Ba-

car-que o são ja por merito e herança.

-- Por decreto db governo, a Com-

panhia dos Caminhm de Ferro Portu-

guezes foi julgada fallida, e uma com-

inissão ofiicialmente nomeada tomou

conta dos seus liaveies, administran-

do a. O tribunal commercial deu o

seu veredictiim coui o fundamento de

que a Companhia havia cessado paga-

mentos, etc. O decreto do governa so-

bre o assumpto é o seguinte:

«Sendo o governo orédor da Companhia

Real dos Caminhos do Forro Portuguezes

por avultadas quantias, achando sc do facto

a mesma Companhia eiu suspensão de ps-

gamentos e havendo-se feito no juiz do Tri-

bunal do Commercio do Lisboa a devida

oommunioação; hei por bem nomear, nos ter-

mos do artigo 8.o e seu § 1.0 do decreto de

9 do corrente inez, uma. commissão para ad-

ministrar a referida Companhia e praticar

todos os demais actos para que lhe dá. com-

petencia o mesmo decreto, composta dos con-

selheiros Frederico Gusmão Correia Arouca

e João Marcellino Arroyo, ministros de Es-

tado honorarios, e conselheiro Ernesto Ma-

deira Pinto, director geral dos correios e to-

legraphos, representantes do governo; do

conselheiro Antonio Marin Pereira Carrilho,

Manual Paes Villus-Bons o Manoel de Cas-

tro Guimarães, administradores da Compa-

nhia; e do Victorino Vaz Junior, Albert Le-

chat, Heinrich Hoheuemser, respectivamen-

te representantes dos credores portuguezes,

fraucezes e alloinães; os quaes terão como

presidente o primeiro e oscolherão do entre

si o vice-presidente»

A seguinte é a sentença pronuncia-

da hoje no Tribunal do Comiiieccio

ácerca da Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro:

(Vistos os autos em oñicio que em 11 do

corri-.nte mez communicou o ministro e sc-

cretario de Estado dos negocios das obras

publicas, commercio o industria, a este jui-

zo, em conformidade do disposto no ii.° 2.“

do artigo 4.° do decreto de 9 do mez cor-

rente, publicado no Diario de Governo de

11 , para os effoitos declarados no mesmo

numero e os mais mencionados no decreto:

Que o governo é cródor da Companhia

Real dos caminhos de Forro Portuguozos por

uma somma muito avultada;

Quo a referida Companhia Real suspen-

deu o pagamen'o das suas obrigações desde

janeiro de 1892; e não este'. habilitada a sa-

tisfazer todos os compromissos o obrigações

controlados, como se mostra do relatorio do

conselho do administração c do parecer do

conselho fiscal, apresentados em assembleia

geral da mesma Companhia em 1 dc outu-

bro de 1892 e, estando provado o facto de

cessação dos pagamentos da Companhia n'es

sa mesmo data, o governo, ein virtude do §

1." do artigo 8.”, vai nomear a commissão

a que se refere o corpo do mesmo artigo;

E attendendo a que no n.° 2.° do artigo

4.° do referido decreto de 9 do corrente mez,

i'efei'endado pelo presidente do conselho de

ministros c ministros e secretarios do Esta.-

do do todas as repartições, manda que n'es-

te caso seja iminodiatameotc declarada pelo

juiz sómente, sem dependencia de outra for-

malidade, a cessação de pagamentos, que é

estado differontc do anterior o porventura.

preventivo da. fallencie. das Companhias de

esta natureza, conforme o novo direito crea-

do pelo mesmo decreto publicado pelo go-

verno, fazendo em parte uso da authorisa-

ção concedida pela carta de lei do 27 de ju-

lho ultimo;

Attoudendp a que o governo declarou

mo caso lhe concede o§ 1.° do artigo 8.°

do mesmo decreto, nomeando uma. comuns-

são a quem compete administrar a empreza

por conta. da Companhia e elaborar o pro-

por os accordos necessarios para a recons-

titução da mesma Companhia. a. fim de po-

der se evitar a tallancin;

Declaro em estado de cessação do paga-

mentos a Companhia Real dos caminhos do

Ferro Portnguezes, para os elfeitos legaes e

nomeadamente os do artigo 4.“ e os do artigo

õ.“ e sous numeros do mencionado decreto.

Publique-se e registre se, dando-se logo

visto. ao ministerio publico.--Lisboa, 13 do

novembro de 1893.-Juiz presidente, 1.° su-

bstituto, Carlos J. de Oli'lwirttm

-- Tem eido muito mal recebida a

exclusão do sr. conde de S. Januario

da commissão do caminho de ferro, de

que tão honrada. e dignamente fez parte.

O sr. conde foi posto fóra da coiumis-

são pata ser substituido pelo sr. Ma-

nuel de Castro Guimarães, cuja aucto-

ridade não poderá nunca equiparar-se

á do illustre excluído.

-- Fallecen aqui liontem o sr. Ma-

nuel Maria de Quintella Emauz, que

fora advogado ,muito distincto e uma

das praças do batalhão academico que

em 1846 e 1847 melhores serviços

prestou á causa liberal, que com os

Cabraes pleitearam os patuleias. Ata-

cado de uma ap0plcxia fulminante,

quando transpunlia os claustros da Boa

Hora, cahiu redondamente no chão ex-

pirando logo. E' mais um liberal que

succumbe.

- Parece que vae organisar-se a

companhia do caminho de ferro deno-

minada do Valle do Vouga, mas que,

pela fôrma porque fazem os estudos,

será tanto de Valle do Vouga, como

são portuguezes os caminhos de ferro

da Russia;

-- Os escrivães de fazenda haviam

pedido que se lhe concedesse a facul-

dade de transmittirem telegrammas,

nas cousas de officio, sem pagamento

de taxa. O pedido foi indeferido.

-- Foi prorogada por mais 12 me-

zes a constrncção do ramal do caminho

de ferro de Coimbra a. Arganil.

-- O imposto dos fosforos rendeu

no trimestre findo em 30 de setembro,

68:564â934 reis. O do alcool produ-

ziu mais de 2000003000 reis.

Y.
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EXIJE I)IENTE. --

tios srs. assignantes a

quem ha. telnpo envia.-

mos recibo,áquelles que

ainda. não satisüze vam

as irnpor'tauaias n'elles

consignadas, p e d i Ill o s

ou a remessa. logo, ou¡ a

devolução d'esses reci-

bos. E” obsequio que pe-

dimos com a sinais delí-

cada. instancia.

Conselheiro José Lu-

ciano. -Dove chegar ámanhã á

sua casa da capital o nosso illustre e

respeitavel amigo, sr. conselheiro José

Luciano de Castro; O prestigioso e no-

bre chefe do partido progressista é es-

perado pelos seus amigos com an-

ciedade.

O Campeão das Províncias asso-

cia-se com enthusiasmo á iueiecida e

significativa manifestação dos seus cor-

religionarios politicos ao eminente es-

tadista e seu glorioso e querido chefe.

Notas da. carte¡1.31.**

Esteve ha dias em Anadia, de visita ao

illustre chefe do partido progressista,

o sr. conde de Castello de Paiva, muito

digno par do reino, um dos caracteres

mais sympathicos, mais importantes e

mais dignos d'esta patrioticu e honra.-

da agrupação politica.

-- Não tem passado bem n'estes

ultimos dias o nossw muito presado

amigo e illustre chefe do partido pro-

gressista no concelho d'Albergaria, sr.

Bernardino Maximo d'Araujo e Albu-

querque. Cumprindo dever de velha

e sempre provada amizade. fazemos

instantes votos pelo seu prompto resta-

belecimento.

- Adoeceu lia dias, a mãe do nos-

so estimavel amigo e illustrado profes-

sor, sr. Antonio Maria dos Santos Frei-

re. Sentindo-o, fazemos votos since-

ros pelo restabelecimento da respeita

vel e estremecida mãe do nosso presa-

do amigo.

- Está melhor dos seus incommo-

dos, o que estimamos, a virtuosa espo-

sa do nosso bom amigo, o sr. Francis-

co de Rezende.

- O illustre deputado da nação e

nosso muito prezado amigo, sr. desem-

bargador Castro Mattoso, que foi a

Lisboa ha poucos dias em serviço do

seu paiz, regressa brevemente á sua

casa da Oliveirinha, onde se demornrá

até ao tim do mez.

- Já regressou du praia da Fi-

gueira, onde esteve a banhos. á sua

residencia parochial, o reSpeitavel sr.

prior de Oliveira do Bairro.

-_ Regressou tambem da praia da

Torreira á. sua casa de Aluiniar, o sr.

commendador Manuel da Silva Mello.

Bíbliocheca. ¡nutrici-

pah-Como referimos em tempo, o

sr. dr. Alvaro de Moura propôz na

sessão de quarta-feira proxima passa-

da que, sendo a instrucção a mais so-

lida garantia da ordem social, porque

refreia as paixões e cria a prudencia,

a providencia e a reflexão; e sendo cer-

to que as bibliothecas publicas são em_

das como importantíssimo instrumen-

to do seu desenvolvimento, e porque

em Aveiro não existe 'nenhum estabe-

lecimento d'esta natureza, quc facilite

a instriicção popular ereando o gosto

pela leitura; que a camara municipal

d'este concelho eric uma bibliotheca

com o tríplice caracter de escolar, po-

pular e pedagogica, lançando no fu-

turo orçamento geral uma verba auxi-

liar para este fim, e ofliciaiido a todas

as pessoas que se entender poderem au-

xilial-a com donativos de livros e ao

governo sollicitando a remessa dos que

na. imprensa nacional c differentes mi-

uistcrios existem e que foram publi-

cados a expensas do estado. S. ex.“

offereceu tambem desde já. para a mes-

ma cem volumes. A camara agradeceu

a valiosa offerta, e votou a proposta por

unanimidade, como era de esperar. Nós

louvamos tambem a lembrança e a iui-

ciatiVa do illustrado vereador.

Escola industrial. -

Baixou aqui a portaria do sr. ministro

das obras publicas, que concede á ca-

mara municipal d'esta cidade o auxilio

pedido para o estabelecimento da esco-

ln de desenho industrial, na secção

Barbosa de Magalhães do Azylo-escola

districtal. Ficando satisfeita assim uma

das promessas do sr. ministro das obras

publicas, cumpre á camara cuidar de

montar sem demora aquella escola, o

que decerto fará, pois que tão necessa-

ria é para o desenvolvimento artistico._

No lyeeu &Aveiro-

Devem este auuo completar os seus

estudos no lyceu d'esta cidade, entre

outros applicados estudantes, os sro.

José Luciano de Castro Côrte-Real,

Alexandre Corrêa Telles d'Albuquer-

que, Bernardo Gomes de Pinho, Ma-

nuel d'Alineida Rino, Manuel Maria

Almeida d'Eça, Antonio Joaquim de

Andrade, Manuel Sabino Cardoso, Ma-

nuel da~ Silva Larangeíra o Pedro Vir-

goliiio Ferraz Chaves.

Bonnbeii-os volunta-

rios.-Fcz,_no sabbado proximo pas-

sado, exercicio publico, á noite, na rua

de Jezus, a humanitaria companhia dos

bombeiros voluntarios d'esta cidade. '

O ataque, liabilmente dirigido pe-

lo digno commaiidante da companhia,

sr. Carvalho Branco. foi feito no ma-

'gcstoso edificio do Collegio de Santa

Joanna, entrando em combate todo o

material. Eiitraram u'elle alguns

dos novos bombeiros auxiliares, rapa-

zes de excelleiitcs aptidões c d'uina

grande força de vontade, executando

algumas manobras com reconhecida

habilidade. Em todos os sabbados que

o tempo o permitta, a companhia cou-

tinua n'estes uteis exercicios.

Julgainento.-Está muito

demorado ainda o julgamento dos corn-

promettidos no assassinato e roubo do

padre Maio. Pelo que nos dizem d'Al-

bergaria, a demora. procede de estar

ainda para resolver um recurso na Re-

lação do Porto e tambem porque as

audiencias geraes ii'aquella comarca só

serão abertas em maio. A demora no

julgamento d'este processo não pode

deixar de desgastar os que desejam

ver devidamente castigados os anoto-

res de tão liorroroso crime.

()ntr0.-O do dr. Urbin de

Freitas deve verificar-se effectivamen-

te no dia 20, se antes lhe não fallccer

uma filhinha que está phtjsica e pro-

xima a espirar. N'este caso terá logar

novo adiamento, pois que a lei concede

8 dias de nojo aos reus, como a todos

os cidadãos.

O preço das remis-

sões.-E' de 15033000 réis o pre-

ço das reinissões no presente nuno. Se,

como no nuno anterior, o governo ro-

duzisse a taxa a 805000 réis, grande

numero de inauccbos se remiriam, e os

cofres publicos lucrariam muito com

esta contribuição voluntaria.

Feira. dos 13._Realizou-

se na segunda-feira, na Vista-Alegre,

aquelle importante mercado annual,

que foi muito concorrido, tanto de com-

pradores, como de gado suiiio, princi-

palmente porcos oevados, que se von-

derain por bom preço. Apparcceram

excellentcs exemplares, que obtiveram

o preço de 10 e 12 libras.

hier-cado de gado. --

Começa a ter mais procura o gado bo-

bino. Dos diferentes pontos do paiz,

onde ha feiras, as noticias que sc re-

cebem, são de que o gado sobe de pre-

ço. Influe n'isso o bem que o tempo

corre para as ervas e a certeza de que

a entrada do gado hespanhol, não veio

influir nada nos valores das nossas

creações. Por e'mquaiito, poi-i, não cor-

rem mal as cousas por este lado.

Cheia nos l'¡0§.-Vã0 on-

tra vez cheios o Aguada, o Vouga, o

Certema e o Autuam. Subirnm co:u as

chuvas que teem cahido e que promet-

tein continuar. Vae por isso cheia a ria

d'Aveiro, o que seria um bem para a

barra se a reforma dos redeiites do nor-

te estivesse mais adiantada; para que a

Corrente das aguas na descida pudessem

produzir o eEeito desejado, preciso era

que a obra estivesse mais adiantada.

Infelizmente que não é assim.

LJesca. da ria.. -- Com as

aguas do monte, os trabalhos de pesca

teem agora produzido mais. O peixe do

rio, por conseguuite, não falta no mer-

cado. De iuguias, principalmente, não

se pode dizer que haja escacez, sendo

os preços :Mentais:
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w"Saiuimaginam-No sabbath

passado, as 5 horas da tarde, deu á

costa nos baixics da barra de Villa No-

va de Portimão, a chalupa Amizade,

d'esta praça,propriedadc do nosso ami-

go, sr. Manuel dos Reis, Antonio Fran-

cisco Teixeira e Elias dos Santos Cra-

mcllas. A tripulação, composta de ma-

rinheiros d'esta cidade c de llliavo,sal-

vou-se felizmente na lancha, mas com

bastante custo.

-- Tambem em Villa Nova de Por-

timão, em uma lingua de terra, já deu-

tro_ da barra,cncnlliou o cahiquc portu-

guez Senhora da Graça,que ia dc Villa

Real de Santo Antonio, com carga de

sal, atum e mobilias. O casco con-

siderava-sc perdido, caso o mar não

abonauçasse.

- Em Peniclic,den tambem á cos-

ta o batel Luz do Mar, n.“ 117, com

14 homens de tripulação. Tinha a

bordo 4 praticos da Ericeira. 0 barco

soffreu avarias. Salvaram-se todos.

- Um telegramma anauncia ter

naufragado na costa de Portimão, no

sitio dos Tres Irmãoszl'Aluôr, o hiato

Pires, mestre Antonio d'Olivcira da

Velha, que pai-tira .dc Villa Real dc

Santo Antonio. A tripulação mettcu-se

ua lancha, mas esta ficou fundeada ao

largo, não podendo acercar-sc de terra

por causa da agitação do mar. O des-

pacho é datado de 12 do corrente, e

diz que se julga impossivel salvar a

pobre gente. Na praia grande quanti-

dade de povo afilicto, por não poder

soccorrer os naufragos. O hiato esta-

va sem lastro. Afinal salvou-se a tri-

pulação, mas o barco está feito em

pedaços.

() frio.-Sente-se já' por toda

a parte um frio glacial. Estranha-se e

com razão o facto, porque d'uma tem-

peratura tão frigida em includes de no-

vembro, não lia noticia. Vem tempo-

rão, e denota isso que alguma altera-

ção houve iio regimeii da ter 'a, que

motiva o caso que seconds.

Jardins IJI'lbliCOc-'lh ca-

mara mandou proceder ã pintura das

grades do jardim publico c do corêto

do mesmo jardim. - '

Charaligas. --Foi reorga-

nisada a do regimento de cavallaria n.CI

9. E a do 10, que é a unica que falta-

quaudo o será?

() S. àlartinho.-Pussou

quasi desaperccbida a noite, que os

amigos da boa pingaa consagram no

seu patrono.

I)esn.pparecimeuto.-

Ha 8 dias, que desapparcceu d'aqui,

João Simões Soromenho, proprietario

d'uina taberiia sita proximo da esta-

ção do caminho de ferro, deixando bas-

tantes dividas. r

1)eseiuníuhos. -~ Consta

que teem desapparecido entre as esta-

ções do correio do Porto eCoimbra,al-

guinas cartas, com cedidas e notas.

Partidos 1nedícos. --

Perante a camara de Penedono está

aberto concurso para provimento de

facultativo, com o Vencimento annual

de 40053000 reis.

-- Está aberto concurso para pro-

vimento do partido medico d'Aljustrel,

com o ordenado de 60053000 réis.

Notícias da Bairra-

dn-.--A' chuva,que tem caliido abun-

dantemente nos ultimos dias, succede-

ram rigorosos dias de frio, que nos fa-

zem lembrar que estamos em pleno

dezembro. Os campos teem apparecido

cobertos de neve.

-- Estão vendidas quasi todas as

adegas de vinho n'esta região, me-

diando o seu preço entre 15500e1§~3700

reis os 20 litros. Nas tabernas está-se

vendendo tanto o novo como o velho a

-10 réis os 41- decilitros. '

-- Partiu para o Gavião, o sr. di'.

José Caetano Rebello, de Famalicão.

-- Continua bastante doente, o sr.

Joaquim Affonso d'Almeida Coutinho,

abastado proprietario d'Anadia.

-- A corrente de emigração para

o Brazil, que durante a revolta no Rio

de Janeiro tem estado paralisado, rc-

começou agora com grande intensida-

de. Agentes ha por aqui, que teem

para embarcar no primeiro paqucte, 10

e 12 passageiros.

Notícias de E'enaflel.

_Em 14.--Principou a feira denomi-

nada de S. Martinho, e,diga-se a ver-

dade, príncipiou bem por que tem ha-

vido muitas transacções ein gado. Da

especie bovina appareceram exempla-

res notaveis. A melhor-junta de bois que

alli appa'receu vendeu-sc por 345§000,

ou sejam 71 moedas, e 465200. Deviam

ser bons. Apparecerain mais exempla-

res notavcis que se venderam por pre-

ços menores, mas tambem elevados.

De eootooo, de 2603000, e esoãooo

réis, appareceram bastantes. E' n'n-

quella parte do paiz onde apparcce

ainda o melhor gado o mais nutrido.

De gado cavallar ha grande quan-

tidade na feira, e bastante se tem ven-

dido,mas n'esia especie os valores teem

diminuído bastante. Apesar d'issn aiii-

da lia muito quem paguo por bom di-

nheiro os melhores exemplares que se

apresentam. Para a remonta da caval-

laria fizeram-se bastantes compras.

Em todos os mais objectos que alli se-

expõem a venda ha bastantes tran-

sacções.

O tempo é que tem corrido mal,

quasi sempre chuvoso e frio; apesar

d'isso a Concorrencia de comprado-res

não @curas a feita terá, de ser boa.,
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M Notícias; d'Arguedm-a

Sao da Soberania de 12 as seguintes:

Um pequeno incidente com o Rei de

Portugal, do commando do nosso ami-

g0 c conterraneo Augusto Cura. A bor-

do d'este vapor chegaram no dia 21

ao Rio de Janeiro os generaes Xavier

da Camara. Roberto Ferreira e João

Cruz Tavares, de regresso de uma

commissão. Comelles chegou tambem

um' tenente reformado da armada Bra-

zileira que declarou ir juntar-se aos re-

VOltosos. Ao fundear o'Rez' de 'Portu-

gal, aproximou-se d'elle uma lancha de

¡'evoltosos, com dois odiciaeb, tripula-

da por marinheiros todos armados. Os

dois ochiaes entraram no vapor do co-

mando do nosso amigo onde o tenente

reformado denunciou aos revoltosos os

tres gene-rsss que já demandavam a

terra n'uma lancha com a bandeira

portugueza hasteada. Foi então que a

lancha d'aquelles se approximon da

nossa, dando voz de prisão aos gene-

raes vindos da comissão, Estes protes-

taram energicamente, e o commandan-

te da canivete-Minduim, depois de ter

ouvido os seus companheiros da esqua-

dra extrangeira, ancorada no porto, foi

entender-se com os revoltoso, depois

do que vieram' para terra, em liberda-

de, os ofiiciaes presos.

«Estão-se realisando com admi-

ravcl precisão todas as indicações fei-

tas por !Leon I-Iermoso' com referencia

ás modificações athmosphericas da pre-

sente quinzena. Geadasmeves, chuvas,

ventanias, baixas temperaturas. Hoje,

um dia de verdadeiro inverno. As chu-

vas cohem vigorosamente. O vento sul

sopra com estranho ruido. Parece que

o ceu se dez-faz em aguas e temporaes.

'R o u b o ,itnportante

enr Extrensoz-Os larapíos

introduziram-se uma d'estas noites em

casa de uma viuva, que vive no mou-

te da Boa Vista, proximidades de Ex-

tremoz, e roubaram um bahu conten-

do boas roupas e 'dinheiro em libras,

no valor de-3:450§000 reis, afora uns

brincos e um anne] do bastante valor.

Na manhã seguinte foi encontrado a

pouca distancia da casa da viuva, o

bahú aberto, ainda com as roupas,

que os gatunos desprezaram. Os lara-

pios, que segundo todas as indiCações

deviam conhecer muito bem a casa,

entraram ali fazendo nm furo na por-3

ta com uma grossa verruma. As anoto-

ridades procedem a averiguaçõcs.

Juizes de paz e subs-

tituto$.-Eis a lista dos juizes de

paz e substitutos, ultimamente nomea-

dos para a cómarca de Vouzella:

Alcofi'a:-Juiz, José Baptista Griss-

ta; primeiro substituto, Firmino Mar-

ques Correia; segundo substituto, Ma-

'nuel Marques do Coval.

Arcozello das Maiasz-Juiz, José

Tavares Ribeiro da Silva; primeiro su-

bstituto, ~Manuel Ferreira Lopes, se-

gundo substituto, Antonio Francisco

do Quental.

0ambra:-Juiz, Manuel Pinheiro;

primeiro substituto, José Fernandes

Pereira de Campos; segundo substitu-

to, Antonio Fernandes Paranho.

Cvmpim-Juiz, Manuel Gouveia

de Almeida; primeiro substituto, José

João Dias; segundo ubstituto, Anto-

nio Rodrigues de Almeida. o

Oliveira de Frades z-Jliiz, José

Gonçalves de Almeida; primeiro subs-

tituto, José Fernandes Augusto; sc-

guudo;sub+tituto, José Ferreira d'Al-

meida e Silva.

(lueir'ãz-Juiz, José Francisco Pi-

res; primeiro substituto, Antonio José

Marques Guimarães; ›egundo substi-

tuto, Bernardino'Marques Figueirol. _

Vouzella:--Juiz, Joño d'Almeida e

Sousa; primeiro substituto, José Fer-

nandes_ Amaral; segundo substituto,

Manuel d'AlmeidaCosta .Classes.

1331.0130 historica--Par-

que é S. Martinho Padroeiro dos beba-

dos? Era S. Martinho bispo de Tours,

quando se apresentou ao imperador

Maximo (no nuno 383 de Christo) › a

sollicitar ajuda para edificar um mos-

teiro, O mount-cha recebeu o com o

mais profundo acatameuto, conferiu-

lbe todas as distiucçõas,sentou-O ápsua

meza com os personagens mais illus-

tres da sua côrte,_e deu-lhe a direita.

Quando se principiarum a encher e a

'servir os copos, brdenou o imperador

que se entregasse no bispo o copo que

tinha de lhe ser offerecido, a fim de

lograr ahonra de recebcl-o das suas

mãos; e que todos com elle monarcha

dirigissembrindes, una voce, beben-

do á suado do bispo, em demonstração

da regosijo, por terem na sua presença

um varâo cheio de sabedoria, virtudes

e sanctidade provada. Isto foi, pois, o

bastante para que os invejosos de ta-

manhas honras chamassem á. bebedice

mMai'tinhada; e os boberrões, fundan.

(lo-sc nleste facto, tomaram por seu

padroeiro o Sancto bispo. S. Martinho

distinguiu-se por sua immensa carida-

de e milagres que o sauctiticavam aos

olhos de todos, attributes que os inimi-

gos da fé praguejavam e invertiam a

seu modo, com as mesmas allusões d'-

aquel' outros invejosos. Nós com quan.

to Catholicos,como nos presamos de ser

tomamos ainda. a S. Martinho para

orago da bebedice, fazendo d'este mo-

do lembrar ocalumnioso epitheto que

outr'ora lhe deram; mas a razão é que,

sendo festejado no dia 11'de Novem-

bro, epoca da fermentação dos vinhos

ter já cassado, prestando-se elles ao

conhecimento da sua qualidade, ' ha

n'aquelle dia entre as familias do carn-

po uma festade rego'sijo, de herança

avcenga e, legado no ¡áfrica-«Em dia

de S. Martinho prova o teu vinho.› -r

E com effeito n'este dia solemne .de-

vassam-se adegas, foram-se toneis c

pipas, bebe-se e come-se é. tripa forro,

começando-se pela prova e fidando-se

muitas vezes pela _ bacchannl fazen-

do-se galla de quanto se tem custosa

e suadameute adquirido e enceleirado.

.A dynamite eu¡ Bar'-

celona.-Barcel0na 8,150 da ma,-

tlmgadon- Durante o primeiro quarto

de nora que sc seguiu, á explosão não

'appareceu no theatro Liceu austerida-

de alguma. O abandono em que ficou

o publico foi completo. Não havia alli

nem policia, nem anotei-idades. Vi oito

mortosborrivelmente mutilados¡ \Mui-

.possa imaginar e a quanto se possa

tas senhoras que vestiam'de branco

subiram do theatro com as toilcláes

mauchadns de sangue. Unia diellas ti-

nha a luva da 'mão direita e“ _o braço

empapados em sangue. A indignação

é geral evos protestos unanimcs, Em

Barcelona este acontecimento causou

impressão superior a tudo quanto se

   

      

  
dizer. O panico é enorme. Tambem se

censura a falta de presteza da policia

em acudir ao theatro. Quando se es-

buin ter se apagado pelo effeito da ex-

plosão, nina parte das luzes da sala.

Tambem foi preso o anarchista Bau-

tista Berrera. 'Já anteriormente tinha

sido capturado por causa da explosão

da dyn'amite que houve na praça Real.

Foi representante dos auarchistas de

Barcelona' nos congressos de Madrid e

Yaen. Depois do criminoso attentado a

Rumble, offerecia um aspecto verda-

deiramente extraordinario. Havia alli

tro da justiça ficou encarregado d'uza

do direito que a lei lhe concede para

fiscalisaros actos dos tribunaes, com

respeito á. maneira d'applicar as pe-

nalidades do Codigo nos processos con-

tra anarchistas; nomear juizes espe-

ciaes, quando o julgue conveniente, e

substituir os funccionarios judiciaes

que não cumpram com 'os deveres que

a sua missão lhes im põe.

   

    

  

te para sustentar o estaudarte da ,.

*bei-dade apesar de innnmeras Contra-_r

riedades que lhe surgiam de todos :os

lados emprehendeu nos primeiros me-

zes de 1831 uma expedição' ilhas

da expedição foi encarregado' a- pedido

seu o conde de Villa Flôr. A primeira'

Um (ln-atua d'arnor.- l

do oeste. 'Do commaudante em”" chefe_ llllS 'AVEIMS lili Sil-ÀS llllli

ilha atacada :foi a_ do Pico que-'não of- '-

.9:2'

, (Cantinuaz) '_ ..

' Meneses Geass.
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muitas carruagens, uma infinidade de

macas que iam e'vinham, conduzindo

zuortos e feridos emma multidão enor-

me, entre a qual 'se viam grande nu-

mero de senhoras e cavalheiros da aris-

tocracialcatalã, vestidos de baile, aquel-

las com as toilettes cheias de sangue e

estes apresentando tambem signaes da

horrorosa catastrophe-na roupa e nos

peitilhos da camisa. Uns traziam liga-

daras na cabeça e na cara, lenços nos

braços, coxeaudo uns, gemendo outros

e todos andando vagarosamente a pé

para alcançarem as suas carruagens,

que não se tinham approximado do

theatro, por não ser ainda a hora de

terminar o espectaculo. Nunca se pre-

senceou- na capital da Catalunha, um

   

  

    

  

       

  

palhou a terrivel noticia da catastro-

phe, _o publico_ abandonou os outros

theatros, dirigindo-se para o Liceu.

As Ramblas estavam áquellahora chei-

as d'um povolen enorme. Nas estações

para carros que ficam ao lado do

passeio central das Ramblas, havia

maisde 400 carruagens que esperavam

pessoas que estavam no theatro. Ouve

88 nas' Ramblas o ruido d'um vozerio

ensurdeeedor. As pessoas informa-

das do succedido. gritam, protestam e

formulam justas 'e terríveis ameaças

contra os anarquistas. N'este momento

accodom forças de infanteria dos quar-

teis proximos.

3,30 da maclrugada.~- N'uma ca-

Toda a imprensa franceza occupa-se

de um caso de policia realmente curi-

oso. Uma joven_ artista dotada d'nma

dias bastante nervosa _no commissaria-

do da policia onde narrou o seguinte:

fcreceu sombra de resistencia. Seguiu- " As festas pomposas dosjesqitas st-

se-lhe a ilha de S. Jo'rge,~onde' já foi traliiam os desoccupados, as' predicas

.necessario combater, mas que ¡cahiu do e devoções continuas, desvairavam os

mesmo modo em poder das forgças cons- espiritos. Sebastião de Carvalho, que

tituciouacs, Devia seguir-se-lhe a con- quizexperimentar se o-concurso era por

_ quieta. do Faynl, mas os temporaes fervor religioso-,- promoveu representa-

Ha alguns meses, mademoiscllev que api-incipio_ paralisaram as opera- ções theatraes de caracter profano, e

Adila Parentie, é comb se chama a ar- ções militares foram depois secunda» viu g_ numero de fieis diminuir e areli-

tista. filha d'um alto funccionario dar-”despor uma especie de receio que se gz'ãõ ter sectarios menos afervorad'o's.

prefeitura do Sena, cncantrou á. saida apossou do conde de. Villa Flôr no sa- Malagridademen a concorrencia do no.

d'uma academia de pintura, d'ondc era ber que na bahia do Fayal havia ap- voygenero de espectaculose fez repre-

alumna, um esbelto moço que lhe di- parecido inseperadamente uma correta sentar tambem dramas de composição

rigiu a palavra. litiademoiselle Adila

seguiu o seu caminho sem lhe respon-

der, mas o desconhecido perseguiu-a

até o seu domicilio, rua Richer, o ahi

ameaçou-a de fazor escaudalo se ella

 

  

  

  

 

  

     

'ara formosura, appareceu ha alguns

testando a necessidade de augmentar do Lzo ttz'ne e outros,absteudo-se ainda,

as forças que tinha deixou S. Jorge por conselho de um amigo, de pôr em

com todo o' seu estado maior e dirigiu scena uma tragedia latina sua, intitu-

insistisse em não responder aos seus 14 parailõ de junho com espanto ge- \_valho, se recqphscia no papel de Aman,

sa de soccorro agonisam tres feridos,

sendo ¡nutcls para elles o auxilio du

sciencia. Fizeram-se mais prisões e a   

espectaculo mais triste e um quadro

mais tetrico. Todos os jornaes de Bar-

gnianteios. Mademoiselle Adila Paren- ral, pois suppoz-se que se havia mal-

tie resolveu então dar alguns passos lugrado 'completamente a expedição.

'o favorito de'Assnerus.

Era impertinente a teimosia de Ma-

celoua, sem excepção condemnam ener-

gicamente tão selvagem ntteutado.

Entre os mortos conta-se uma se-

nhora i'ecemcasada, que tinha ido com

o marido passar a lua de mel a Barco

    

policia encetou com grande actividade

a sua campanha. Foi preso um conhe-

cido anarquista italiano na escadaria

do theatro e, por suspeita foi preso

outro na Rambla.

A esposa do secretario do governo

esta ferida no rosto. A's duas horas e

meia da madrugada ainda estavam no

theatro o governador c as outras auc-

toridades. Fallcceu em sua casa, para

onde 'a levaram terrivelmente ferida, a

esposa 'do capitalista Moreu. Uma pes-

soa que assistiu ao exame medico d'a-

quella desventurada senhora, diz que

ella tinha no corpo mais de duzentas

lesões. Tambem morreu outra senhora

que' residia na rua de Lauria e que

tinha ido ao espetaculo_ a iustancias

de algumas pessoas amigas.

12,30 da tarde. - 0 anarcliista

italiano preso na escadaria do theatro

e que se suppõe implicado no attenta-

do chama-se Alberto Saldani. O seu

aspecto é o do revolucionario imagi-

nado pelo vulgo: corpuleuto, de phy-

sionomía carregada e dura. bigode es-

pesso e negro, abundante' cabelleira

,que lhe cahe sobre os hombros. Deve

ter 40 a 45 annos. Veste pobremente

'e traz uma camisa suja e desabotoada.

Tem o typo de um d'esses caldeireiros

hangaros que percorrem as povoações

,de Hespanha. Por oocasião dos acon-

tecimentos de 24 de setembro ultimo,

foi tambem preso por suspeito. Agora

apparece nos registros da policia com

outro nome. - r 13.. ›

Ha outro preso que' chama Juan

Aragon. Veste um jaquetão escuro,

muito usado. Representa ter 47 annos

de edade. E' fraco, de estatura regular',

rosto energico, bigode meio grisalho.

Exerce o ofiicio de pci-deixo. Declarou

que tinha ido ao Liceu assistir ao es-

pectaculo da galeria do quinto andar,

e que, quando se ouvira a detonação,

descem a toda a pressa para prestar

soccorro ás victimas. Mostra-se sereno

e affecta a maior tranquillidade. Quan-

do for preso levava um abrigo de se-

nhora e dois guandu-chuvas. Iutorro-

gado sobre a procedencia d'esses obje-

ctos, disse:

› -'- Um dos guarda-chuvas é meu.

O outro e o abrigo foi-me entregue

por uxn sujeito desconhecido.

Confirma-se ter-se encontrado ao

italiano Saldani um lenço-que parece

ter impressas as extremidades dos pis- ~

tões d'uma bomba que não fez explo-

são e que toi encantrada no theatro.

Som duvida levava nlaquelle lenço a

terrivel machina infernal. Essa bomba

foi encontrada sobre o cadaver da sr.“

Guardiola. '

1,20 da tarde.-A esposa de D.

Eduardo Mas, que recebeu espantosas

feridas, morreu no theatro sem'ter si-

do possivel menistrar-lhe os ultimos

sacramentos. A irmã da prinzc-domta

Mauri Demosini morreu apenas che-

gou ao quarto que occupava no Hotel

Falcon. Não proferiu lima unica pala-

vra. Olhnva para a irmã, com os olhos

muito fixos, como se quizesse despedir-

se dlella. A prima-donna gritava afili-

ctivamente no meio de ataques nervo-

sos' proleria por entre soluços. "

Ah! La povera mia madre!

Entre as muitas pessoas coradas

no theatro figura o sr. Gr'uardiola, que

tinha. a sobrecasaca empapada em san-

gue. Recebeu um grave ferimento no

pescoço. Dizia-se que entre os destro-

ços das cadeiras deepedaçadas pela cx-

plosão, tinham sido encontradas inta-

ctas mais tres bombas.

'Ignora-se se é exacto este boato.

.9 da, noite.-0 general Martinez

Campos visitou em nome da l'ultllm.

as familias dos mortos e dos feridos.

Depois teve uma conferencia com o

governador civil e com o juiz do pro-

cesso.

11 da 'noite- Foram presos ha

pouco cinco anarchistas. A's primeiras

horas (la noite tambem foram feitas

mais prisões. Em Sarriá e San Martin

de Provensalo fazem-se activas e riga-

rosas pesquizas. '

As auctoridades guardam grande

segillo porque assim eomvem para o

exito das suas diligencias.

Segundo os dados que me foram

fornecidos, morreram 20 pessoas. Ha

sete feridos graves e 16 leves, afora

mais alguns que recolhemma suas ca-

sas nos primeiros momentos da catas-

trophe. Quando no theatro, teve logar

a espantosa explosão, os espectadores,

horrorisados, lividos, Correram atrope-

ladamente, procurando as portas de sa-

hida. Outros, mais atordoado pelo ef-

feito da explosão ficaram como que

petriticados. sem saber para onde se

haviam de dirigir'. N'essc numero, ha-

via muitas senhoras que cahiram com

desinaios. A grande maioria do piibli -

eo da plateia, saltando pelas' cadeiras

até ás portas, pisavain uns, atropella-

va outroa e conseguia' ganhar as Sabi-

das, passando' .por cima dios cadaveres

atingindo de sangue a roupa. A con-

fusão era horrivel, parao que contri-

e  

lona. Estavam alojados no hotel das

Quatro Nações.

Diz-se que no quinto andar do thea-

tro foram encontrados que impressos

em que se afiirma que o atteutado obe-

dece'á vingança que os anarchistas ju-

raram tomar pela morte de Pallas. Tam-

bem n'esses impressos se affirma que

se repetira nos outros theatros o mes-

mo que succedeu no Lyceu.

Em signal de luto, todos os thea-

tros suspenderain os seus cspcotaculos.

Esta noite t'alleceu no seu domici-

lio, um individuo que, no momento da

'Cütllãtl'opll0, foi accomettido d'uma con-

gestão. Calcula-se que nas diversa-i ca-

'sas da cidade ha 'mais'de cem feridos.

Foi preso o companheiro Llunas,

director do -periodico anarquista 'La

Tramontana. Tambem fórum presos os

anarquistas Clyment, Oller, Longas,

Morato, Paladicin e Arago (francez).

que o alcaide manifestam ao governa-

dor, dois ou trez dias antes do- terri-

vel acontecimeuto, que ha quatro an-

uos que os anarchistas tinham ' o pro-

posito de fazer explosir no Lycen, na

inauguração da epoca lírica, um pe-

tardo. Em seguida a este aviso, que iu-

felizmeute se confirmou', recommenda-

ra a mais rigorosa Vigilancia. Este ul_-

timo conselho, parece que não foi se-

guido como devia ser.

Um individuo que estava sentado

as frente, na quarta ordem do theatro,

affirma ter visto 'cahir um objecto que,

a principio tomou por um biuoculo dos

que se usam no theatro, e que era sem

duvida uma das bombas. Bateu na ca-

bsçzl d'uma_ senhora, explosiudo im-

mediatamcnte. Em alguns dos cada

veres, vêem-se ainda riquíssimcs joias,

que as familias se recusam a receber.

O anarchista preso Elberto Salda-

ui, tem cahido em repetidas coutradic-

ções. A crença geral, é que foi elle_

quem atirou a bomba. Saldani, toi

quem ha tempo promoveu a greve dos

marmoristas. .

A familia do joalheiro Pauear, sa-

hiu illesa da catastrophe, mas quando

chegou a casa, encontrou o estabeleci-

mento roubado, na importancia de seis

contos de reis. . ,

O commerciaute ;Eugenio Guillo,

morreu repentinamente, quando lhe de-

ram a noticia da catustrophe.

A amante de Saldani, sendo inter-

rogado., fez um depoimento muito dil-

fereute d'aquelle, que allirmou que nun-

ca sahia de casa á noite, porém está

averiguado que na noite do crime, dis-

sera elle que ia á Sociedade dos soc-

corros aos operarios doentes. '

Aos anarchistas, está-se fazendo

uma guerra sem tréguas. Nem todos

julgam que se está na presença d'uma

conspiração anarchista muito ramifica-

da. Ha quem julgue que o attentado é

obra d'um grupo de ladrões que pre-

tendcsse aproveitar a confusão para le-

var a effeito os seus malilicios.

O conselho de ministros, reuniu

desde as 6 horas da tardde até ás 9 da

noite. A' parte o denegar dois indultos

pedidos para sentenciados á morte pe-

lo tribunal de Manilla, occupou-se o

conselho, 'unicamente de duas questões

--o anarchismo e a guerra. _A primei-

ra foi largamente tratada, reconhecen-

do os ministros, unanimemente a ne-

cossidade imperiosa de proceder com i

actividade c energia á repressão de' to.

da a teudencm, propaganda, desenvhl-

vunento e manifestação da doutrina,

anarchista. Um dos ministros panda-

rou que o crime de Barcelona, procla-

mava um proceder excepcional, que,

no seu entender, deveria ser recebido,

com applauso pelo publico; outros mi-

nistros foram de opinião que no 'caso

actual pode applicar-se remedio ener-

gico, sem ter que modificar-se as leis

no sentido que a defeza da' seciedado

reclama. Resolveu se, pois, que tão de-

pressa funcionem as côrtes, seja apre-

sentado um projecto de lei especial Que

declare illegal a associação *e propa-

ganda duarchista', .estabelecendo para

os anthores de facto-i semelhantes aos

de Barcelona, c para Os seus cumplices

auxiliares e encobridores, uma pena-

lidads analoga á que está indicada pa-

ra os sequestradores, na devida pro-

porção applicavel ás diversas circuzns-

tancius em que se dê o crime; e quan-

to ao modo de proceder, estabelecer-se-

ha o mesmo que se 112a actualmente pu-

ra com os sequestrador-es, apanhados

em flagrante. Como medidas a adaptar

desde já., ficou 'encarregado o ministro

da Governação, de dirigir aos gover-

niadorcs, uma circular no senti-io' ,.l't'X'

pnlsarcm do territorio hespanhol, to-

dos os estrangeiros reconhecidamente

anarohistas e usarem de toda a ener-

gia o severidade, compativeis no eu-

tauto com as leis, para com hespauhoes

que commettam qualquer acto que cs

denuncie "como anarchistas". "O minis-

ao lado do desconhecido que lhe fal-

lou logo em casamento. Do sen pao,

grande negociante de Milão, disse que

se chamava Madorno e que estava em

Paris para se aperfeiçoar no francez.

Um dia, Moderno conseguiu attrair

mademoiselle Parentie para sua casa,

d'onde ella saiu'já sua amante. As re›

laçõcs continuaram ao principio sem

nuvens, mas, com o tempo, Maderuo

tornou-se muito ciumento e a vida tor-

non-sc iustipportavel a er.“ Parentic,

que resolveu não tornar a vôr o seu a'-

'iuante. Porém, tres dias depiis, Ma-

dei-no encontrou-a na rua, forçoua a

entrar para uma. carruagem, e deu or-

dem ao cecheiro p'ti':t s guir para a rua

de Bsrry onde ella montra.

-Uma ultima einrovista, oxida-

mou elle a ultima, mas que eu te vc-

ja ainda uma vcz,'e que estajiuuos sos.

Adila deixou-se dominar pelas suppli-

cas e consentin em ir passar ainda nl-

guus instantes com elle que ella. arna-

'a com um amor tão profundo como

oque elle lhe havia confessado; intO'

confirmam mais de 30 Cartas de Adila

que se acham em poder da justiça.

Quando chegaram a casa, Adila mos-

trou-se muito alegre, cheia de enthu-

Siasmo,e,a pedido do seu amante, sen-

mouse ao piano, e executou, com certo

brilho, muitos trechos eu¡ moda e espe-

cialmente o souvzm'r et.scgrets. Elle, de

joelhos, ao pé d'ella, parecia que es-

tava el" extases.

-Oh l como seria doce morrer em

um momento d'estes! exclamou elle.

E forçando-a a levantar-se, arras-

tou-a para o quartolda cama. Ahi a-

guardava-a um esptetaculo aterradór.

Aqui e acolá. estavam dispostos sobre

o soallio, seis foguaipiros cheios de car-

vão de madeira pre-;tes a serem acêsos.

Ao lado achavam-se' bouquet.; de flores

com cheiro muito plcllehl'aute.

-Pois bem! E'¡ a morte que se

apresenta a. teu elfos. E' iusupporta-

vel esta minha ixi'teucia, resolvi inor-

rer comtigo. Diz: queres? Aterrada com

esta horrivel visàç, Adila tentou fu-

gir. lâlle embargop-lhe a passagem e

arrastou-n para o meio do quarto. Uma

vez que te aterra ?ste genero de mor-

te, lhe disse elle, :lapii está. um revol-

Wer. Von matar-té e farei em seguida

saltar os miolos'. Juntando o acto á

palavra Maderuo [apontou a arma á

pobre Adila e tezlfogo. Por nm movi-

mento feliz ella conseguiu desviar a

bala. E foi o proprib assassino que ficou

ferido, no braço. Porém, casa ferida iu-

sign'ificante não dcuioveu Moderno do

seu proposito'. Tinha Adila em seu po:

der e queria que morresse comsigo.

Vendo-se perdida, a desgraçado re

correu' ao ardil. Fingiu resiguar-ise. á

sua sorlc. mas ccin a condição de lhe

cousentir que fosse primeiro a sua ca-

sa para fazer desapparecer alguns pa-

peis que podido, depois da sua morte,

'manchar lhe a memoria. _

v. -a-Siin, sun, teus razão, disse lhe

ella lauçnu-lo-se-ilte nos braços, amá-

mo-nos muito para que um possa vi-

ver sem o outro. ,Nada é mais sublime

do quea morte do dois apaixonados.

Deixa-me ir até minha casa. Voltarei

n'um instante. Tenho empenho em ves-

tir-me toda de branco para morrer.

Maderuo deixou-se cearencer, e

Adib) partiu, Mud ein vez de se dirigi;

para sua casa, motteu-so' u'uiua carru-

agem que a conduziu ao commissaria-

do de Mourgeses, onde narrou a histo-

ria espontosa que acabamos de repro-

duzir. Nas buscas a que~ se produziu

em casa do pretendido Moderno verifi-

cou-se a verdade-04 preparativos do

quarto para a morte por asfixia.

O pl'ClBllfllLlO lladeruc que se

acha preso é um tenente desurtor do

exercito italiano que se chama Gara-

caglia. Negou primeiro tudo, mas afi-

'ual confessou a intensão de morrer

com a sua atuante.
i ,

, _,,___._..______
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› Em 15 de março de 1830 instal-

'lou-se finalmente a regencia na'l'er-

Ceira, e em seguida noiue'ou Abi-cu e

Lima seu enviado extraordinarío emi-

nistro pleuipoteneiario em Londres e

na mesma qualidade em Pariz a D.

Francisco de Almeida." Estes dois di-

plomatas julgarazn conveniente para a

regeucia, que os entigrados, residentes

ainda em Inglaterra França e. Belgica

litc prestassem juramento de obedien-

cia e reconhecimento, medida que nas

da mais fez do quo dar o'ccasião apro-

testos, e portanto a maior vehemencia

e vigor á. opposição, quo havia contra

o murquez de Palsnella e o seu parei-

do, olhou-lo is o 02.o um meio de os

'obrigar :i uno i'ec,›.i..ecer outro algu n

gowruo, qm:: por _taum apparcoí

,no pniz, por elfoitn de alguma revolu-

çftoicoutia D. Mig-nel.: (Soriano).

Parece que tudo se cougregnva

,para dar arms aos sofrida/Listas contra

'a'regeueia 'Esta querendo mostrar_ á

O procedimento doconde de Villa Flôr lagrida. por isso o governo fez inter-

foi violentamente coudemnado pelos viro nuncio Acciojuolie o provincial

restantes meinbrOs da regencia que o teve de ordenar a Malagrida asua par-

obrigaram a partir imniediatamente tida para Setubal. Malagrida mudava

para S. Jorge, d'onde depois sahiu o de theatro, scenario e actores é quenão

  

  

conde para ir occupar quayal e se lhe

entregou sem combater.“ Os saldanhis-

tas aproveitaram logo o descontenta-

mento que se estabelecem cout 'a Villa

Flôr para dirigir as' mais rndcs censu-

ras contra alregencia procurando-o ao

mesmo tempo realisar tina revolta

cujas Consequencias seria_ a substitui-

çáo d'ella pelo seu chefe 'o general Sal-

danha, assassinando-se para isso o mar-

quez dc Palmella e cxpulsando-se da

ilua José Antonio Guerreiro, Uru dos

Gnefes da projectada revolução cru. o

Magistrado José Jaciutho Valente Fa-

rinho. Quem informou o governo de

que se conspirava contra a sua exis-

tencia foi o capitão de infanteria n.°

18 Antonio Ferreira Borges. Além de

Farinho entravam na Conspiração di-

versos ofiiciaes, alguns dos quaes bem

conto aquelle magistrado foram obri-

gados pela Regencin a deixarem a ilha.

' Não Acabe nos estreitos limites d'es-

te esboço, sobre os partidos politicos

em Portugal, o acompanhar a historia

da emigração em 'todas as suas peri-

pecias, por isso para o nosso fim basta

dizer que l). Pedro, tendo sido obriga-

do a dourar o Brazil, deseinbarcavaem

12 de maio de 1831 n'um porto' de

França acuinpanhado por sua esposa a

imperatriz Amelia e Sua filha a 'ainha

D. Maria II. Foi então muito discutido

sobre qual fosse a direcção politica que

D. Pedro tomaria, uns diziam quo elle

se retiram por completo á vida priva-

da indo viver como simples'particular

em Muniçh, outros que ”pretendia as-

sumir novamente a corôa de Portugal.

Aquelle boato encheu de desgosto a

maioria dos cmigrados, e,este levantou

logo energicos prçtestos diamapart'e

d'elles. Parece que nem um nem outro

tenham demasiado fundamento.

l), Pedro pouco depois da sua che-

gada a França dirigiu-se a Londres

:onde foi quasi exclusiVameute rodea-

do, escreve Soriano, pelos quatro in-

dividuos João da Rocha. Pinto, Fran-

cisco Gomes_ da Silva, José da Silva

Carvalho e Luiz Antonio d'Ab'reu e

Lima, osquacs tiveram desde'ontâo

toda a prepoudcraucia e doáminio nas

seus conselhos publicos e privados..

_ A seiàão no'partido liberal em vez

de acabar com a vinda'de D. Pedro

augmentou mais. Alguns dos que _se

acercaram d'clle acouselhavam-lhe 1n-

sistentemente,segundo diz, para que

assumisse novamente a coroa de Por'-

tugal, isto levantou a desocnliauça e

Gollocou-lhe em opposiçâo aberta os

salduuuistas que a sucoeder aquillo tica-

riaun ainda mais distanciados do poder

além do muito quejá. o (lutavam. 1).'Pe-

dro nào seguiu o caminho que alguns

dos seusauucos lue traçarmn, pois em

vez detrei limitou-se a querer ser'regen-

to durante a menor-idade de sua filha.

Isto mesmo desagradou aos saldnnuis-

tas, que contra a nova anotomdade _vie-

ram logo, protestar. hstes protestos,

porém, foram em grande parte moti-

Vadog pela escolha da gente que l).

Pedro cha-non para o seu lado, como

fn'ain !o inal'quez de Palmella, Unndi.

,[0 Jggé Xavmr, e Jose thVlef Monsi-

nho da Silveira. Apesar d'este ultimo

não era tanto odiado como os dois pri-

meiros, ainda assimnão tinha as sym-

pathias dos saldinhistas. A escolha de

mes homens para seus conselheiros ea,

vou mais funda a divniáo entre os dois

partidos em que se achavam divididos

os emigrados. Nem um só saldanhlsta

nierecera ser honrado com a sua con-

fiança. Os protestos dos saldauhistas

contra a auctoridade de regente .des-

encadearain-se em diatribes seria nu-

mero n'uma não pequena serie de pam-

pbletos publicados em Pariz e Lon-

dres. A' frente d'esta cruzada collocou-

se' Rodrigo Pinto Pisarro que foi abrir

o debate publicando a sua Norma das

regencias em Portugal. isto _valeu-lhe

uma carta dirigida por Candido Jesé

Xavier, secretario particular ch. Pe-

dro, em quelhe declarava que ficava

iuhibido não só de tomar parte na ex-

pedição mas que o sou opusculo fora

remettido ao governo da Terceira para

que servindo no seu anotor de corpo

;de delieto fosse em' consequencia preso,

;processado e julgado em qualquer par-

te do territorio portuguez em que_ se

apauhasse, não por tratar de opiniões

politicas, mas por 'chamar as tropas

reaes a revolta, e Desde sete momento,

diz'com muita'verdade Soriano', o par-

tido de D. Pedro e o da opposição, tor-

naram-se cada vez mais' hostis e inca-

,Jules de' reconciliação. ›(Hist. da guer-

r _ UlVll, 3.“ epocha, tomolll, part. Il,

147.) _' ' ; '_ _3 ^ '

. A: _declauiações dos saldaiihistas

nào abriram';felizmente brecha no_ ani-

uu) dos heroicos'defensores da Tercei-

ra, que se mostraram ç agoi'a mais do

nunca superiores ás rivalidades do par-

tido, acolhendo_ 'fervorosaiueute' D, Pe'-

variavam. Em Setubal, fundou logo

uma casa para retiro de homens e ou-

tra de mulheres. continuando os exer-

cicios de Loyola. ç '

Se se bania de Lisboa, o campeão

esforçado do obscurantismo, o advoga-

do solicito dos interesSes da Campa-

nhin, não se extinguiu o fanatismo já

fortemente arreigado, nem quebraram

os laços politicos entre jesuítas e as

classes mais gradas, e logo que em

Lisboa se espalhou a noticia de que o

saulo continuava a fazer os exercicios,

.anita gente correuia Setubal. em do-

mnnda do seu director. As mais gra-

d is senhoras de Lisboa, entre as quites

se distinguiu a marqueza de. TaVora,

outros personagens de vulto 'na côrte,

religiosos e padres concorreram a ou-

vir-lhe as lições».

A duqueza de Aveiro e o conde de

Lourenço, João José Ausberto de

Noronha. gentil homem da camara do

infante D. Pedro, eram dos mais assi-

ilnos frequentadores dos exorcicios de

Setubal.

Os que _pretendem tirar aos jesuí-

tas tola a cumplicidade na conspira-

ção aliirmam que' Malagrida, em Setu-

bal, desde 1 de _novembro de 1756,

nunca d'alli saiu. Vou por isso segu-

rar na escripta a parte da historia d'es-

Le jesuíta, conservada tradicionalmen-

te em Azeitão, e contraria áquella af-

firmativa.

Defronte da egreja da Misericordia

de Azeitão, formando a esquina das

ruas Direita, e da Misericordia, com

frentes para o norte e para o poente,

existe uma casa com agua-furtada, que

iniguelistn. O conde de Villa Flôr pre- sua,como Santo Adriano-a Felicidade '

se a Angra, o'nde chegou na ,noite de Llada-Amcma em que o_ ministro Car- '

por meados do presente seculo pertenn

.nina. Paulo danMaia. Este velho., .tro-

vessou alegre os reinados de D. 'Il aria

l, D. João Vl, D. Miguel e D. Maria

II. Não sei bem se tinha tocado o rei-

nado de D. José-é de crer, porque vi-

veu muitos annos. Era tio universal,

porque todos lhe chamavam o tio Pau-

lo. Não tinha politica conhecida, e se“

alguma houvesse, seria a do seu tem-

po. Serviu a patriaeaDeus, como the-

soul'ciro de todas asirmandades. Na

força da; vi~la,trabalhou e ouviu,decre-

pito comeu o que adquirira e narrou

quanto escutara. Era uma chronica v1-

va do seu tempo e de todo o segundo

   
Europa que não estava de braços cru- íll'O, reinvestido já da sua qualidade brosa energia, admittissem delongaã

sndos, e que dispunha de força bastan- de regente. na execução, pôz-se logo a caminhada" '

Lisboa, e foi alojar-se n”uma das ca_-

sas dos jesuítas. No dia 28. foi chama- ' '

do .á prescriça do visitador, que odiria

giu_ ao ministrg Carvalho. a ' _

Anteriormente ao attentado-coñtra

D. José, o jesuíta Malagrida, suppon-

do ,aterrorizar o rei, escreveu-lhe uma

carta, em que lhe communiCava o seu

proximo fim; esta carta, ser-lhe-ia eu?

trégua por D. Anna de Lorena, dama

do paço, a' quem foi enviada D. Anna

não aceeitcga missão julgando talvez

perigoso, ou pouco prudente, inconsi-

derado', ou louco o aviso, e devolveu-a

ao seu auctor. Esta' carta foignehada "

com outros papeis compromettedores,

que Malagrida guardava.

'Assim que Malagrida ohegouá pre-

sença de Sebastião de Carvalho, este

apresentou-lhe a carta, _accusando-o

por ella' de conhecimento das disposi-

ções dosconspiradores. _O jesuíta de-

clarou ser sua a carta, e replicou sere-

name-nte, que uma voz interior lhe tinha

dito que o rei' comic perigo em epoca

desconhecida parcelar, e que entendeu

ser seu dever prevenir sua mag/estado.

Não foi longa a entrevista, voltan-

do Malagrida a casa do cardeal Salda-

nha, que o mandou para o collegio de

S. Antão. ' v _ .A

Na noite de 11 de janeiro de 1759,

Gabriel Malagrid-a, foi conduzido para

o forte da Junqueira, com o provincial

João Henriques_ e ,os padres José Mo-

reira, Themoteo de Oliveira, João Ale-

xandre de souza e João de Mattos, to-

dos da sociedade de Jesus. '

No dia seguinte fazia-se publica a

cumplicidade dos jesuítas no 'processo

dos regicidas por sentença do tribunal.

Do forte da Jnaqueira. saiu Mala-

grida para os careeres da Inquisição e

d'aqui para serjustiçado no dia 21 de

setembro de 1761. Criminoso escapou

ao castigo, louco foi supplioiadol Iro-

nias do destino!
r , a: q .

N. B. Não citei anotores d'onde co-

lhi as noticias referentes a Malagrida,

para não avolumar mais o 'escripto. A

Historia de Gabriel .Malas/ride, pelo jc-

suita Paulo ery, foi que mais subsi-

dioa me forneceu. Além de obras do

paiz. servi-me tambem do Estado pre-

sente de Portugal ein «1765 e da Histo-

rio dos Fl'aacezes por' S.'Sinnoudi, etc.

$ i

v Fuentes DE ALGODÕES No PALAÇIO

Extincta a custodia dos jesuítas, o

palacio e todos os ben dos Aveiros, si-

tuados eu¡ Azeitão, passaram -a ser ad-

ministrados por um almoxarife. Em

1772, tinha o arrendamentp de todas

as propriedades, Mathias Pereira Hei-

tor de Macedo.

_ Em 1775 o governo de D.. José l,

concedeu¡ o palacioe cerca, a uns Ma-

galhães e Larcher, para fundarem uma

fabrica de tecidos de algodão. A con-

cessão foi gratuita e por tempo de 10

anuos. Ignoro, porém, se este praso foi

prorogado. Os registos parochiaes ain-

da em 1790, aqui dão um Adão Lar-

nlmn o .1.-.. --r-vv-U ' dv vamuuêctsu'a

occupados na fabrica. A, empresa pa-

rcce que pão prosperava, porque D.

Maria l teve de auxilial-a com um su-

bsidio pecuniario. Ainda assim Os em-

presarios tiveram de abandonei-a, to;

mando depois conta da fabrica, Ray-

mundo Pinto de Carvalho, guarda-mór

, da alfandega'de_ Lisboa, com auxílios

meado do seculo XVII. Euumerava os'

senhores de cada propriedade, juntan-

do uma historia a cada familia, .,e des-

crevendo quasi sempre, sob uma criti-

ca rigorosapmordaz, ou galhofeira, os

caracteres quemais o _tinham impres-

sionado. .

~ Diziaio tio Paulo, que n'aquella

agua-furtada, se alojava-o padre Ma-

lngrida, quando vinha a Azeitão, ver-

.-›e com o duque de Aveiro, e narrava

certas nigromancias do jesuíta, com

,naqueuas variantes das que nos conta,

ulury, na biographia do seu consocio.

.dalagrida. era visto em extasis, em que

se elevava, como attrahido por força

mysteriosa, punha as mãos sobre lu-

zes e brazas sem se queimar e fazia

Mais outras coisas como sobrenaturaes.

l-tto só era visto dos crentes fieis ad-

mittidos á sua presença, porque 'se ro-

dcava de mysterios e cuidados para se

roubar a vistas. '

A casa pertencia por então a. um

Fernando de Moraes Madureira Macha-

do Pimentel, fidalgo vindo de Bragan-

ça, e ligado a uma familia distinctn de

Azeitão. O brasão das suas armas ain-

da hoje sc v6 sobre a entrada princi-

pal da casa. Homem desoccupado, *era

o logar tenente, de quantos fidalgo.;

frequentavam a terra, representando-

os em contractos, e com procuração pa-

ra baptismos e casamentos. Em 8 de

outubro de 1758 ainda foi, como pro-

curador do marquez de Gouvêa, D.

Martinho de Mascarenhas, padrinho de

nm baptisado em S. Lourenço. '

'Não faltavam no palacio do Aveiro,

'aposentos para'Malagrida se alojar,

mas' convinha furtar-se a vistas e“re-

pai-os edesviar quanto possivel as sns-

peitas; nada melhor, pois, do que 'a ca-

sa de Fernando dc Moraes, pessoa de

confiança, de José de Mascarenhas, e

aquelle quarto, communicado com os

desvã'os, desviado _dos mais aposentos

da familias com entrada independen-

te. 'A qualidade de jesuíta podia ser

ignorada e o nome desconhecido, e só.

mais tarde revelado, pelos' que frequen-

tavam o padre* e tinham tido conh'cci-

mento do seu peito.” "

*'Mzilagi'ida', como vemos', não dei-

xou defestar em relações com _os des-

cendentes do rei .D, José, e do seu gor-

verno, porque era buscado em Setu-

hal,'e vinha a Azeitão, a ver se com o

duque'd'e "Aveiro, evassistir aos conci-

liabulos. ' '

No dia 11 de dezembro de 1758,

Mulagridn foi chamado de Setubal pe-

lo cardeal _reformador, e, como nenhu-

uias Ordens n'aquelles dias de 'assom-

pecnniarios da fazenda publica e pre-

vilegios para o estabelecimento e ope-

rarios n'clle empregados." O principe,

regente na demencia da rainha, couñr.

.mou os privilegios aos productos da

fabrica e isentou os operarios do ser-

viço das ordenanças. V Í z. .l ' .

Durante a emprpza subsidiada pe-

lo Estado, havia junto d“ellavum supe-

rintendente, ou commissario regio, de.

nominado conservador da , fabrica

de Azeitão, assim vemos nomear-se o

juiz de fóra, Agostinho 'Machado de

Faria, pelos anuos de 1789 e 90.

A fabrica, tomou grande desenvol-

vimento na em preza de Raymundo de

carvalho. Por erros de administração,

ou por outra causa qualquer, a empre.

sa caiu com grande alcance ao Estado

e o governo tomou conta do edificio a

do que elle continha. Sem applicação

alguma, esteve abandonado até que foi

comprado com todo o machinismo por

Antonio e Francisco Joséde Miranda,

dois irmãos, que deram á fabrica, va.

lente impulsos, 7 ' V

Por 1824 João VI nppnreceu

inesperadamente em Azeitão, destinar¡-

do ir á Arrabida, e na passagem entrou

na fabrica; vinha acompanhado dos in-

fantes, dlalgumas pessoas _da ,côrte e

entre estas o moço duque de Loulé,.que

depois vein a desposar a infanta D.

Antonia, celebrada. pelas suas licencia-

sidades. ,A rainha, estava por então exi-

lada_ no palacio de Ramalbão, empre-

gando os ocios no estudo experimental

.da resolução_ de problemas sobre a pro-

pagação dasraças, D. João VI, que

nunca aspirou ao 'céo pelo martyrio,

seguiu para. a Arrabida, mas ao ,pas-

sar na baixa do casal, do Bispo, aonde

está o marco de .partinhas dos Cara..

coes e Alambre, assombreada por frou.

doses carvalhos, viu' logar accommo-

dado para uma' pctísqueira, como ago-

ra se diria, fez 'setender o 'farnel e aqui

almoçon, retrocendo por Azeitão, para

Lisboa. 3

Os proprietarios da fabrica, Miran-

das, achavam-se em Lisboa, na occa.

sião e pezarosos de não teremrecebido

o rei,'alcançaram por intermedia de

um medico da camara real, uma now¡

visita de D. João VI algum tempo de.

pois. As festas foram explehdidas. No

tcpo da estrada de Coina, ao fun-do do

rocio de -Villa Nogueira de Azeitão, fez

a. ,municipalidade levantaram' grande

arco de verdura e flores?, sobio qual a

camara, todas as anctoridades locaes,

as pessoas grades da terra eos proprie-

tarios da fabrica, receberam o sobem.

no, que vinha'acomp'anhado dos infan-

tes e dign'itarios da corte e alii *lhe di..

rigin uma allocução, ojuiz de fora, pre-

sidente-'do senado da camara, o doutor

Paulo Guedes da Silva; '

Do arco a entrada principal da'fa- y

brica, que era a 'do palacio, 'formavam
"' '”' 'JI-_desac-yd

,lc .
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' ¡las-ss operarios. Deium lado, os ho-

' 'mencêcoin bandeiras, cahindo do mais
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alto'da haste, festões de buxo c dores,

cujasrextremiçlades tomavam dois ra-

paze_s por cada homem. Do lado oppos-

to, as mulheres' formavam como um

renque de cnryatides sustentando ar-

cos de verdura e flores.

'Os homens e rapazes trajavam cal-

ças brancas, fardeta azul com botões

amarellos e uns gorros azues--a tira-r

collo tinham uma faxa, com grandes

letras douradas, em que se na..th

Fabrica de Azeitão. As mulheres, ves-

tiam de branco e lenços deseda encar-

nada ao pescoço. Todos estes artefac-

tos 'de algodão e de seda, foram manu-

facturados na fabrica, que então era de

tecidos e estamparia.

As alas tinham sido ordenadas de

maneira que os, primeiros personagens,

que as_ formavam, 'eram _os operarios,

que mais proximo da entrada traba-

lhavam, e que á medida que o cortejo

passava, iam deixando as alas, de mo-

do que quando o rei entrou na fabrica, -

já todos estavam em labntsçãe, quer

fosse tecelão, fi'adeira, estampador' ou

outro. _ .

Todas as despesas de recepção e

aposentadoria 'do rei e corte, correram

por conta dos Mirsnudasllque despende-

ram grossas quantias.“

V Para o serviço da meza, teceu-se

na fabrica, crescido numero de tealhas

immensas e grande .copia de guarda-

napos, que tinham no centro o escudo

real. D. .leão VI, foi excentricsmente

prodigo de beija-mãos, testemunham

quantos assistiram ás festas que o so-

berano, para não perder tempo, facul-

tcu aos operaríos simples e a. não 0pe~

rarios aquella honra, assentado em ca-

deira, nunca vista no soliol

O rei partiu de Azeitão para uma

caçada no Pinheiro, propriedade que

tambem fora do ducado de Aveiro.

Na sala principal da ala poente do

palacio, residencia dos proprietarios e

aonde se alojou o rei, conserv ou-se até

á morte de D. Carlota Ricardo. de ;Mi-

randa, viuva de Francisco José de Mi-

randa, (1870) um grande quadro a

oleo, representando os dois irmãos Mi-

randas, Antonio; curvado e de pé,

Francisco, de joelho em terra, apresen-

tando a D. João VI, uma peça de chi-

ta 'e outros artefactos da fabrica. O

quarto e cama, em que o rei dormiu e

toda a mobília do nposento foi sempre

tambem conservada pela mesma senho-

ra nos seus lugares.

Alguns annos depois da visita real,

a fabrica suspendeu os seus trabalhos,

sendo, passados tempos, tomada por

uma companhia. Por 1847, fechou pa»

ra n nca mais lnborar.

!elo grande desenvolvimento dado

á fabrica por Raymundo de Carvalho,

ficou o palacio reservado á estampa-

ria, tinturaria e outros misteres, haven-

do-se construido ao lado occidental do

Rocio,um edificio de 80 metros de com-

. pride, com rez-do-chão e dois andares

só para o'estabelecimento de teares e

fiação. '

Em fins do seculo passado, traba-

lhavam alli cerca de 400 o rnrios, de

am nos os sexos, dos quaes mtos ex-

trangeiros, chamados pela primeira em-

presa. Além d'este pessoal, trabalhava

em suas casas grande numero de fia-

deiras e dobadeiras de Azeitão, Cezim-

'bra e termos das duas villas. Em 1821

a fabrica tinha suspendido os traba-

lhos e estas_ mulheres, fiavam e deba-

vam para as fabricas de Lisboa, vol-

tando á fabrica de Azeitão, quando es

Mir-andas tomaram o edificio e empresa.

;a

Tanta_ velharia, está mesmo a pc-

xar um ;acabamentoiál moda antiga-

Fast ¡auspem __ '

' ' J. Rastez'ro.

0 Cle'liNlil COM-A Cilllmllllld llliAL

llllS CAMINHOS lili lilililill

'Foi assignado, e e Dia-rio já publi-

cou, o decreto relativo aos' negocios da

Companhia Real, em harmonia com as

auctorisações concedidas ap governo

na ultima sessão.: parlamentar. Este-de-

creto estabelece para n realisação do

convenío com os diversos crédoresdn

Companhia Real um con'juncto de dis-

posições analogas ás da lei hespanhola,

sobre companhias de caminhos de fer-

ro, e ás d'umaproposta de lei, apresen-

tada em 18731 ás côrtes pelo ministro

Cardoso Avelino, e que chegou a ob-

ter parecer, favoravel da respectiva

commissão parlamentar, moditicadas

 

pela circumstancia especial que ora se

dá de ser o Estado crédor por sommas

muito importantes á Companhia Real,

e pela necessidade reconhecida pelo

parlamento' na auctorisação dada ao

governo de serem refundidos e remo

'delados os actuaes estatutos da com-

panhia, de fôrma a assegurar uma ac-

çâole ñscalisaçâo mais effective. do Es-

tado, e a intervenção, tambem na sua

gerencia, dos obrigatarios.

riistrativo da Companhia, nomeado pe-

lo sr. Dias Ferreira, é substituido por

outro de signal numero de membros,

nove, em que se acham .egualmente

representados os tres g'rupos de inte-

resse, hoje existentes, os do Estado, os

dos accionistas e os dos credores. Es-

sa commissão continuará a adminis-.-›

trar a companhia até á sua reconsti-

tuição, e revendo os accordes já feitos

com alguns crédores e interessados,

preporá o convenio a offerecer á ap-

provaçâo do governo e dos credores.

portanto credito do Estado, o decreto,

fixa as seguintes bases:

nheiro, ,recebido do thesouro, serão

pagos em moeda da mesma especie.

titulos externas serão pagos em elro;

e dos titulos será determinado pelos

cambios e cotações dos dias das respe-

pectivas entregas feitas pelo thesouro;

companhia e o thesouro serão identi-

cas reciprocamente as condições de ta-

xa de juro e capitalisaçâo.

tiva da companhia mais nos consta que

se estabelece que os accordos deverão

garantir:

são das linhas estatuido nas primiti-

vas concessões.

na administração da companhia.

nistraçâo.

da Companhia, sobre emissão de titn›

   

   

  
  

   

   

                         

  

  

  

   

 

   

   

     

   

     

  

Assim, o actual Conselho Admi-

Em relação ao reembolso do ím-

1.'I Os creditos provenientes de di-

2.° Os provenientes da entrega de

3.° O valer da moeda estrangeira

4.“ Nas contas correntes entre a

Para a reconstituição administra-

1.° 0 direito do Estado á temia:

2.“ Representação dos obrigatarios

3.“ Acção c fiscalisação eHicazes

por parte do governo na mesma admi-

4.” Direito para o governo do sns-

peusão e annullação das deliberações

los, acquisição e arrendamentos das

linhas, contractos de empreitadas ge-

raes, ou de quaesquer actos de admi-

nistração, contrarios ás leis, aos Esta-

tutos, ou aos interesses do Estado.

Se o Estado exercer o direito de

veto, direito que elle se reserva em re-

lação ás convenções, na parte que lhe

diz respeito, on se o convenio fôr re-

jeitado pelos demais credores, estabe-

lecem-se tambem os preceitos para a

declaração da fallencia da Companhia

e sua liquidação, garantindo-se tam-

bem n'esse caso especialmente os inte-

resses do Estado. Estas disposições fi-

carão sendo extensivas a quaesquer

outras companhias de caminhos de

ferro, na parte que lhes possa ser ap-

plicavel.

*'-

l'lTlllllTlSllll Dil _CLERO IlllSPlh'llith

O nobre clero hespanhol, que tem

uniu Iitswrln uhciu do :n°500 :lo elch-

cação religiosa e patriotica, não podi-

ficar indiíferente á lucta que actual-

mente se fere em Marrocos, por não

lh'o consentirem as suas honrosissimas

tradiçõeseos seus generosas sentimen-

-t0s. Um eloquantissimo documento que

abaixo traduzimos prova quanto éele-

'vada a dedicação ,patriotica do clero

hespanhol, que não assiste indid'erente

as horas de amargura do seu paiz, an›

tes se inflamma em nobilissimos im-

pulsos de amor patria.

Como o clero hespanhol, o clero de

,Portugal ama a sua patria como aquel-

les que mais a estremecem, e áquelles

que todos os dias lhe declaram guerra

sem treguns, guerra baixa einfame co-

mo as armas da calnmnia e da injus-

tiça de que lançam mão,--o nosso cle-

ro pode responder com uma historia

brilhantissima, em que se assignalam

Os mais heroiecs serviços á causa da

fé catholica e da patria portugneza.

Sim, o heroísmo e o patriotismo de

sotaina pode dar exemplos de abuega-

ção sublime, porque se traduziu sem-

pre em factos que a historia regista

em paginas douradas; porque esse he-

roísmo e esse patriotismo não conhe-

ce limites, inspira-se no amor de Deus

ligado ao amor da patria, e opera to-

das as mnravdhas que só pode realism-

quem de todos se desprendcu dos :ues-

quinhos interesses e gosos da terra. Ve-

jamos como. na hora em que a Hespa-

nha pega em armas para desaggravar

a sua bandeira, .o sr. arcebispo-bispo

de Madrid-Alcalá se dirige ao clero e

fieis da sua. diocese, n'uma excellente

pastoral de que traduzimes alguns

trechos: , '

de, que não se contesta, o nosso col-

lege. Ordem.)

hora feita á nossa bandeira traz hoje

em commoção toda a Hespanha. 0

sangue de nossos irmãos iniquamento

derramado cahin como fogo ardente

sobre todos os corações, e não se ou-

vem por toda a parte senão gritos de

guerra e de vingança. O heroico povo

bespanhol, que pelejou oitocentos an-

nes pela sua honra e pela sua indepen-

dencia; que, derrotado cem vezes, ou-

tras tantas se lançou ao combate; que

escreveu com sangue de mouros uma

epopea sem egual, cujo primeiro canto

é Cavadonga e o ultimo o campo de

Granada; que varreu do seu formoso

solo uma sociedade corrompída e a ar-

rojou como escoria aos areaes da_ Afri-

ca,--esquece n'este momento as suas

díssensões domesticas, dá treguas ins-

tinctivamente á lucta dos partidos, une

todos os elementos da sua força e da

sua energia, e levanta-se como um só

homem contra aquelle que lhe feriu o

rosto. A Melilla! --exclamam todos (les-

de Tarifa até lruu. A Melillal - res-

pondem todos desde Montjuich até lia-

dajoz. E lá correm sem detença os nos-

sos valorosos soldados, os acasos ca

nhões, os nossos navios, os nossos

peões e gínetes.

santa voz da patria, e lhe offerecem o

seu nobre sangue, e lhe sacrificam a

sua vida! Irmãos e filhos carissimos;

já que nós não podemos partilhar com

elles tão alta gloria, nem acompanhal-

os nas suas marchas, nos seus riscos e

íadigas. não lhes negucmos o tributo

do'amor e a admiração da gratidão e

sa a affrontosa nodoa que elles se pro-

que elles taactam de' defender; é nosso

o solo occupado que elles intcntsm re-

   

    

   

  

  
  

  

                     

   

 

  

          

  

' (Diz'isto com' assento de verda-

cUma gravíssimo offensa em má

:Abençoados os que respondem á

louvor, das orações fervorosas. E' nos-

põem lavar; é nossa a patria oli'endida

cobrar; nossa a bandeira insultada que

elles juram enaltecer; nosso o sangue

derramado que elles teem sêde de vin-

gar. «A perícia de seus caudilhos e o

valor de seus corações, u superiorida-

de da sua raça e a segurança de seu cidio paga-se com a vida, mas não se,

armamento, são motivos de esperança

e garantia de victoria. Mas diz-nos a

Escriptura que os projectos dos homens

não estão isentos de temor, e os seus.

mais bem formados planos não estão

livres de incerteza (Sup. IX, 14), e a

histeria ensina-nos, com a experiencia

dos seculos, que nos azsres da guerra

é tão desconhecido o tim como conhe-

cido o principio. Por isso todos os po-

vos, tanto da edade moderna como dos

tempos antigos, ao encontrarem -se fren-

te a frente com os perigos da guerra,

levantaram sempre os olhos para o

Deus que habita. no Cée, de cujo arbi-

brio dependem os destinos das nações,

e que, senhor da victoria, concede-a a

quem mais lhe apraz, segundo convém

aos fins da sua universal Providencia.

Sobre a collina oravao grande cau-

dilho Moysés, emquanto os filhos do

seu povo combatiam na planície; e a

gloriosa victoria que n'aquelle dia ca u

tou Israel, deveu-se mais ás mãos que

se erguiam pedindo auxilio, que ás que

brandiam a espada e semeavam a mor-

te e a ruína. E o mais santo de nossos

reis, o mais terrivel açoute da mouris-

ma n'este nosso solo, o que quebrou as

cadeias da formosa rainha do Betis,

mais victorias alcançou com suas ora-

ções centinuas que com a sua perícia

admiravel e com o ímpeto dos guerrei-

ros. Assim, pois, caríssimos filhos, em-

quauto os nossos irmãos pelejam do

outro lado do estreito, entre privações

e fudigas, e perigos e sobresal'tos; e

emquanto aqui suspiram tantas espo-

sas desoladas, tantas irmãs aflinctas,

tantas mães desconsoladas, con-amos

todos ao templo para orar com fervor

pelo triumphe de nossas armas, para

que a meia lua caia mais uma vez e se

renda ante o labaro da Cruz, para que

os filhos de Christo subjnguem mais

nina vez os sectarios de Materna, para

que a Hespanha de Recarcdo. de S.

Fernando e de Izabel conserva a honra

e o prestigio, c o logar que lhe corres-

ponde entre as nações da Europa, e

para que estas de eommum accirdp al-

gum dia risquem do mappa um impe-

rio refractario a todo o progresso, para

bem dos seus proprios subditos e dos

infelizes negros que habitam a Africa

central, e em pleno seculo XIX e ás

portas de nossa casa soffrern a dôr e o

opprobrio da mais dura escravidão»

dena que se façam orações publicas,

como sendo as mais efiicazes em 'todas

as occasíões, _e especialmente quando

são publicos os perigos que nos cercam.

si resume todo o governo. Acima ou

ao lado d'elle não ha lei escripta, nem

conselhodo importo, nem ministerio,

nenhuma discussão, nenhuma 'publici-

dade, nenhuma fiscalísação, nem rela-

terios, nem compte-rendu. e muito me-

nos ainda a imprensa ou outro qual-

quer elemento que possa molestar a

sua autocracia. O sultão é o mais per-

feito exemplar do poder feito homem

e os seus seu ide es são meros instru-

mentos da sua vontade. Um d'elles,

que tem o titulo de ministro dos nego-

cios estrangeiros, reside em Tanger;

como todos os consules europeus, e'

encarregado das relações com as po-

tencias christãs. A' frente das tropas

o sultão colloca commandantes, nas

cidades governadores. A uns e outros

trausmitte ordens directas, de cuja exe-

cução lhe dão conta. De resto, a admi-

nistração é reduzida a termos quasi

tão simples como o governo: Ha um

chefe que administra á sua vontade, a_

quem todos obedecem, tremendo, sob

penade morte ou, pelo tneuos, confis-

cação de bens ou prisão.

e legislador supremo, ajustiça, porém,

custa tão caro, impetrada junto d'elle,

que poucos podem com as despezas.

Mesmo pedida ao pachá, poucos a po-

dem pagar. Ha, porém, o cada', a quem

se pode pedir a justiça mais barata,

para o que dá audiencia todos os dias

á porta da cidade. O cadi tem juris-

dicção em materia criminal, civil e

commercial. Ajustiça criminal é prom-

pta e sever :a multa e a bastonatla

são inñigidas por faltas leves: o roubo

é punido com apena de mãos cortadas;

o adulterio é punido severamente, mas

o marido queixoso é obrigado a apre-

sentar quatro testemunhas dignas de

  

  

      

   

   

    

  

  

  

  

   

  

        

   

  

 

    

  

  

     

Em seguida, o illustre prelado or-

_r

0 SULTAO E A JUSTIÇA Eli ABROCOS
Í

O sultão, diz M. Jules Duval, em

O sultão. é ao mesmo tempo juiz

fé ou apanha 80 bastonadas; o homi-

executa sentença sem o sultão se ma-

nifestar em ultima instancia.

Em Marrocos quasi todos crimes

.se resgatam por dinheu'O'

O sultão de Marrocos descendo do

Prepheta, por Ali e Fatima, é grande

sherif, principe dos fieis, vigario de

Deus e resume em sitodo o poder es-

piritual c temporal, A sua. vontade

omuipotente é em rdlígião, como em

politica, a supremaàazão.

Os principaes o ciaes da côrtc do

sultão são: o chanceilerqne é e encar-

regado de introduzir os extrangeiros

na sala da audiencia; o maitre do chá,

a quem cumpre provar as comidas e

bebidas desnnadas á. peza inperial; o

ofiicial que conduz o gparda-sol,signal

dístinctivo da soberania; o que conduz

o relogio e, emlim, dbis ministros: o

ministro do interior, al que se chama

visit', e o dos negocibs estrangeiros,

intermediario entre o sultão e os con-

sules de todos os paises. A policia é

rigorosa e bem feita nas grandes cida-

des. Chama-se hakbem o funccionario

que está á frente d'cllc e que responde

pela trauquillidade publica. A policia

é feita por patrulhas armadas de paus

com que castigam os trasgresseres.

Cada provmcia te !um pac/tá no-

meado pelo imperador. :Os pachús re-

cebem ordens do ministro do interior

e são os encarregados db governo ci-

vil e militar. De ordenado them, ape-

nas, 10$000 réis mousses, mas um dos

seus primeiros deveres, é enriquece-

rem, para o que lançam impostos de

que recebem metade, guardam os pre-

sentes que lhes fazem os judeos, lan.

çam multas a proposito de tudo e ven-

dem os titulos de Iteikes a quem mais

offerece, etc. O koike é o vice-governa-

dor, a que tambem se chama calif'a.

Nomeado pelo pacha'tambem por sua

vez tracta de larçar impostos que re-

vertem em seu proveito.

O territorio do imperio divide-se

pela. seguinte fôrma: No reino de Fez

ha as províncias de Fez, › Tõmérena,

Xiavoia, Beni-Uhusan, El Gharb, Ui-

aina, El Riff, Gar, Xiau, e o deserto

d'Anvd, que separa o Magrob dos os-

tados de Argel. O reino de Marrocos

comprehende as dez seguintes provin-

cias: Tedln. Zérnra, Ducnla, Abdo, Xe-

dma, Uahha, Erhammena, Xeragua,

Escura e Sus-el-Adna. Marrocos não

é dividido como os estados da Europa;

a sua verdadeira divisão administrati-

va é a tribn.

gar dentro dc tres dias á cidade de

Marrocos. As ultimas noticias que de

elle terno gabinete heSpat-.hol alcan-

çam a 12 deoutubro, por tanto nêida

se sabe ainda a respeito das suas res-

postas ás notas que lhe foram enviadas

cialmente. Esta chuva não deixa de be-

noticiar os campos e de ser util ás hor-

taliças e aos pastos.

nominada de Betulho, que alli costuma

eEectuar-s'e no 2.° domingo de cada.

Inez. Costuma ser muito concorrida.?

Como, porém, o tempo está. chuvoso, é

de crer que não seja hoje grande a con-

correncia.

sr. J nliãe Maria Paes da Silva, do lo-

gar do Coiço, freguezia de Mouraz. 0

sr. Julião Paes é um mancebo intelli-

gente e estudioso e muito delicado.

Cursou ha pouco as aulas de theologia ,g

no seminario dc Viseu, obtendo sem- rector da cadeia resolverá a reclama-

pre distincções e tendo sempre a con-

sideração dos seus professores. Por to»

dos estes motivos, é muito sentida a a entrega do espolio a quem competir.

sua doença e geralmente desejado o'

prompto restabelecimento de tão esti-'

mavel mancebo.

felizmente está quasi restabelecida, a

menina Eulalía Bandeira, sympnthica

e intelligente filha do sr. Manuel Ro-

drigues Bandeira, digno professor pu-

blico da mesma freguesia.

Pouca de S. Joauninho, a sr.“ D. Ma-_

ria Francisca de Meirelles N. Rangel.

la. acaba de fazer a concessão daexplo-I

ração das aguas thermaes de S. Jemil,

freguesia da Lagiosa. Segundo nos af-

firmam, esse contracto foi feito nas

melhores condições de vantagens, tan-

to para a camara, como para o publico.

os cevados. Jti vae, pois, havendo car-
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O sultão liiuley I-lassan deve che-

*-

ll.lli'f.l DE VALLE DE BESTElliOS

12 DE novcucao DE 1893.

Desde o dia 9 tem chovido torren-

-E' hoje em Tondella a feira de:

- Acha-se gravemente enfermo o

Tambem tem estado doente, mas

-- Ja regressou de Ançñ a Villa'

-- A camara municipal do Tondel-

- Já por aqui vão sendo. mortos

ne nova de porco e não faltam os jan-

tares do competente serrabulho.

-- A philarmonica do Coiço, fre-

guezia de Mouraz, que havia ficado

desorganisada pela sahida para o Bra.

zil de alguns dos seus membros, acaba

de reorganisar-se, devido isso aos es-

forços do seu digno regente o sr. pa-

dre João Pereira da Silva..

Tambem acada de organisar-se no

Carregal do Sal uma philarmoníca bas?

tante numerosa e que brevemente sa-

hirá a publico, tocando n'uma festivi-

dade muito concorrida.

- Já esta feita quasi toda a sea

menteira dos trigo e ceutcios. Agora

trata-se das pódas das vinhas. Contra

a molestia do phylocera vae continuan-

do a applicar-se o sulphureto de car-

bono. Por emquanto as vinhas não a-

presentam mau aspecto.

'- 0 vinho vao tendo procura, mas

o preço ainda não passou de 2dlu0

cada medida de 26,880 litros, antigo

almude do concelho de Tondella.

... Em Santa Combadão acaba de

ser provido n'nm dos partidos medicos

da camara, um individuo que, segundo

ouvimos dizer, teve a preferencia mais

por motivos politicos, de que por dci-

xarem de haver outros pretendentes

em melhores condições. Nós entende-

mos que n'estas coisas não deve actuar

a politica, mas sim os merecimentos

pessoaes e as habilitações dos preten-

dentes.

- Começou e continuará durante

o mez corrente, o exercício da devoção

do Rozario, na egreja de Mouraz, oque

é devido ao zeloso parocho d'esta fre-

guezia.

-- Por hoje nada mais. Até a se-

mana. v ,,, ,,, ._.,,

;tem riam?"

 

MiNtsrsmo m JUSTIÇA

Sendo conveniente regular o modo

como os herdeiros dos condcmnados,

que fallecerem na cadeia geral peni-

tenciaria do districto da relação de

Lisboa, pode 'ão receber cs objectos

c valores que constituam o espolio dos

fallecidos: hei por bem decretar o

seguinte : .

réu em cumprimento *de pena na ca-

deia geral penítenciaria do districto

da relação de Lisboa, o director da

cripção e avaliação dos objectos por-

tencentes ao fallecido, os quaes, jun-

tamente cem o fundo de reserva do

preso, a que se refere o artigo 23.° da

lci de 1 de julho de 2867, constituam

o espolio respectivo.

ção ou reclamações que houver, por

meio de despacho motivado, ordenando

lio não for feito dentro do praso de

dois annos, a que se refere o artigo

242." do regulamento provisorio da

cadeia, approvado por decreto de 20

de novembro de 1884. a entrega só-

mente poderá ser ordenada pelo go-

verno, ainda que o espolío so canserve

em deposito na thesouraria da cadeia.

dos negocios ecclcsiusticos e de justiça

assim o tenha entendido e faça execu-

tar. Paço, em 0 de novembro de 1803.

:u REL:: Antonio d'Azevcdo Castel-

 

Artigo 1.° Logo que falleça algum

Artigo 2.° Se o valor de tudo ez-

ceder a quantia de 2003.5000 reis, os

herdeiros sómente poderão receber o

espolio, requerendo a entrega ao di-

rector da cadeia, e mostrando-se ju-

dicialmente habilitados .

§ 1.° Se o valor do cepolio não ex-

ceder aquella quantia, será sufficiente

instruir a petição com attestadosju-

rados e reconhecidos dos parochos res-

respectivos e outros quaesquer docu-

mentos por onde sc mostre que os re-

querentes são herdeiros do falleeido.

§ 2.° Dado este caso, o director da

-cadeia convocará por editos, publica-

dos na folha official, as pessoas que

se rcputem com_ igual ou melhor di-

reito á entrega do espolio, para que

deduzam e provem, querendo, o seu

direito dentro do prazo de sessenta dias.

$ 3.° Terminado este prazo, o di-

 

    

  

         

   

    

   

  

Artigo 3." Se o pcilidido do espo-

O ministro e secretario d'estado

lo Branco.

W____

BlBhiüEMPHlA

  

A Marlyr.-Os infatígat'eis edi-

tores lisbonenses, srs. Belem da 0.“,

que se não ponpam a exforços, a fadi-

' gas ou despezas para enriquecer ones-

so mercado litterario com as melhores

publicações, vão fazer agora nova edi-

ção d'cste admiruvel romance de Emi-

lio Richebourg, visto que muitos dos

seus assignantes lhe teem pedido para

lhes forneceram, por meio de caderne-

tas semanaes de 50 réis cada uma, al-

gumas das melhores obras. já editadas,

do tão "celebre romancista, anctor dos

romances, A [Mulher Fatal, A Filha

Maldita, A Esposa, A Avó e A Viuoa

Millionaria, que teem sido lidos com

geral e reconhecido agrado. Animados,

pois, pelo desejo de satisfazer as soli-

citações dos seus assignantes, que com

justiça lhes teem prestado sempre au-

xilio,e embora tenham de fazer uma re-

impressão de muitas folhas ,e estampas,

resolveram abrir uma nova assignatu-

ra da Martyr, por ser este o _romance

que mais lhe tem sido indicado. Os

dignos editores dão brindes a quem

prescindir da commissdo, e estes são

os segmntes :

Em 3;' assignalm'as._Cinco gran-

des vistus em chrome, proprias para

quadros, representando: a Praça do

Cetnmercie, a Avenida da Liberdade,

a Praça de D. Pedro, o Palacio da

Pena em Cintra, e o Palacio de Crys-

tal do Porto. ,

Em. 5 assignatmua-Umn collec-

ção de 7 albuns de vistas de Portugal,

publicados por esta empreza. i

Em 10 assignelums.-Um appn-

relho Completo de porecllana para al-

moço de doze pessoas.

Em 15 «saphenous-Um grande

relogio de parede, kulendario, medindo

56 por 38 centimetros.

Em 30 cssi'gnaturas.~-Um appa-

relho completo de porcellana para jan-

tar de doze pessoas,-noventa peças.

@Todos os brindes são concedidos

ás pessoas, tanto de Lisbon como das

províncias, que se correspondam com

a empreza e se encarreguem da distri-

buição; e serão expedidos depois de

finalisada a publicação e quando a em-

proza tenha recebido a importancia to-

tal das assignaturas. 0 mesmo sc dd

com a expedição do brinde a cada

assignuute.

As condições da assiguatnra, são:

Chrome (distribuido no fim de cada

volume) 10 réis; gravuras a. 10 réis;

folhas de 8 paginas 10 réis. Sahirá em

cadeia ordenará que se. faça, uma des- l cadernetas semanacs de 4 folhas e uma.

estampa. Pagos no acto da entrega: :30

réis seinanaes; 450 réis cada volume

brochado. O porte para as províncias'

é á. custa da empresa, a qual não fará

segunda expedição sem ter _recebido o

importe da antecedente. Os srs. assi-

gnantes das províncias, que queiram

economisar portes de cartas, poderão

enviar quantias maiores, das quaes a

empresa enviará o competente recibo

na volta do correio. '

A todos os cavalheiros que, como

correspondentes, lhe teem dispensado

a sua valiosa coadjuvação, a empresa

agradece, e espera receber dos mes-

mos senhores a continuação dos seus

favores. A empreza considera corres-

pondentes as pessoas das províncias e

ilhas que se reaponsabilisarem por 3. '

ou mais assignatnras. A commissâo é

de '20 por cento, e sendo 10 ussigna-

turns ou maus terão direito a um exem-

plar da obra e ao brinde geral. N'cste

sentido recebem-se propostas. Pede-se

que as quantias não inferiores a 133000

réis sejam remettidas em vales do cor-

rcio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-sc assignatu-

ras no cscriptorio dos editores-_na rua

do Marechal Saldanha, 2G, e nas prin-

cipacs livrarias.

No Porte: nas livrarias do srs.

José Pinto de Sousa Lello & Irmão,

José Ribeiro Novaes Junior, Viuva

Jacintho Silva, Magalhães & Moniz,

J. Elisio Gonçalves, e o sr. José Gui-

marães, rua Chã, 40, 2.°.

A Virtua¡ Milliormria,-Como te-

mos dito, é tambem de 'Emile Riche-

bourg e dos considerados editores, srs.

Belem da 0.“, este magnifico romance,

de que acabamos de receber um novo

fasciculo. As intimas o palpitantcs

,commoções que a leitura d'oste novo

trabalho do eminente escriptor dá a

,quem lhe dedica o seu tempo, são na

verdade agradabílissimas. Porisso o

recommendamos mais uma vez sos

nossos leitores, como digno que é da _

sua acquisíçãe. Tambem os srs. Belem

S; C.“ dão como brinde a cada assi-

gnaute no lim da obra, uma estampa

em chrome de grandc'formato repre-

sentando a vista geral da Praça de D.

Pedro, em Lisboa. '

_AJNUNCIOS
...._____.

hhlllllülllfl'd

OAO Maria Pereira Campos Jn-

nior, reabriu as suas aulas de

instrucção primaria, portuguez c

frunccz, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can-

didatos ao nmgisterio primario.

Todos os atumnos leccionados

pelo annnnciantc obtiveram appro-

vaçito nas referidas disciplinas.

Admitte aiguns alumnos inter~

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Aveiro.'

_M
M

_criarmos ns armarios

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões decliamadus, qua-

dro indicador dechamadus, porto.-

, vozes, etc. _

Obscrvam-se e concertam-se, to-

dos os instrumentos eletricos do

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fora d'esta cidade.

Dirigir carta. a Antonio Maria

Duarte, estação-telegrapho-postal l

AVEIRO. s '

i torna uvinn m

VENDE-SE mn ea.an

' lo,de mais;da marca. de

quatro para. 5 annos,pa-

ra. cavnllaria, podendo

ser-virtarubennparaear-

ro. N'esta. redacção se

'diz com quens se that“. e

onde pode ser visto. i

     

M...“
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aquella commissão com as suppostas iliicjtas exígoncias do sr'

presidente do conselho; mas eu vou expôr á. luz claro cs fa-

, _ctos tnes qnaes ellos são, para que o publico os avalie, _estabe-

lecendo-os em documentos ofñciaes, que não podem ser contes-

tados, e que inclusos remotto a v. para lhe dar publicidade.

Por ordem do governo foi a Academia incumbido. de

mandar restaurar quatro grandes paineis pertencentes ao con-

vento_ d'o _Christo em .Thomar, paineispintados a oleo no cs-

tylo de GramVasco, Pintor Historico Pertugucz, porém pin-

tados_ em madeira. ha mais de um seculo, e que muito estra-

gados pela acção do tempo estavam n'um estado de cempleta

ruins. Tres d'estcs paineis estão promptos, o o rcstnnteacon-

cluir; e logo que acabadosestejam, irão todos remettidos eo

mencionado convento, para serem collocados nos seus respe-

ctivos logares. Ore. eis aqui, sr. redactor, como a nossa im-

prensa dosfigura os factos simplices e innocentes. ' _

Approveito sr. redactor, esta occssião de manifestar o

respeito e consideração com que-Sou de v., amigo muito obri-

gado, e criado obediente.-Iõuncis_co Vasques .Martins.

l i Lisboa, 3 do dezembro de 1849»

__--

«Minister-io do Reinc.- Segunda direcção.f-.~ Primeira

repartição. -T-IllJ'” sr. Havendo representado e director das

obras a que actualmentese está procedendo no extincto een-

vento dos freiras de Christo, em Thomar,ta conveniencis do

sei-om restituidos áquelle edificio quatro paineis em madeira,

nttribuidos corintor Gram Vasco, que actualmente existem

ns Academia das Bellas Artes do Lisboa, para onde foram

rcmettidos pela commissão dos depositos_ das livrarias, sendo

os ,sssumptos-a entrada do Jesus Christo em Jerusalém-.a,

Resurreição de Sonhcr-a Resurreiçãc de _Lazaro -- e Jesus

Chi-¡Ister e Centniião-e ,as dimensões dos quadros do deze-

sete e meioqpnlmoa,ipor quatorze e um quarto ditos de largo;

encarrega-me o ex.m_° ministro e,_,seoretario de estado d'osta

repartição de o participara vhs., a. fim do que haja do in-

_ formar' sobre a çonveniencia on desvantagem de se V sunuir a

esta, requisição., ,Deus 'usados os. secretaria do Estado dos
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negouios do Reiro, em 14 de agosto do 1845.--lll3'N sr. pre-

sidente da. Academia das Bellas Artes.-- Visconde do Til/wa'-

ras.

Está conforme.-szcisco Vasques Martins, professor,

secretario da Academia.)

«Minisíerio do Reino. _Segunda direcção. - Primeira

repurtição.-Ill.m° sr.-Em resposta ao ofiicio do v. s., data-

do do hontem, encarrega-_me o ex.m ministro e secretario de

estado diesta repartição do lhe participar que Sua Magostade

a Rainha houve por bem ordenar, em vista da sua informa-

ção, que os quatro paineis em madeira., existentes n'ossa Aca-

demic, representando-_a entrada. de Jesus Christo em Jeru-

salem-a Resurreirsção do Senhor-_a Restu'reição de Lazaro

-c Jesus Christo e o Cexnturião, que ontr'ors pertenciam ao

extincto convento dos freiras de Christo em Thomar, sejam

rostituidos dquelle edificio, para serem convenientemente col-

lesados, conforme lh'o representou o inspector geral das obras

publicas do reino, n quem v. s. os devera mandar entregar,

depois de haver feito restaurar aquellc d'eutro os quadros que

se acha detci'iorsdo, segundo sc deprehende do seu supracits-

do ofiicio. Deus guarde a v.. s. secretaria de estado dos nego-

cios do reino, 28 do agosto de 1846.--IiLm' sr. vice inspector

da Academia das Bellas Artes.-- Visconde de Tílhet'rua.

Está. conforme.-Fraacisco Vasques Martins, professor

e secretario da Academis.› _.

A casa, e quinta de Thomar, e a habitação do presi-

dente de conselho em Lisboa, continuam tambem a dar aos

insasiaveis cslumniadoros pretexto .para as mais pomposas

deseripções. Não é portanto fóra de proposito transcrever aqui

os titulos dessas tão decantadas propriedades, para o publico

vêr como o embuste transforma as cousas. O castello de Goal

dim Paes, o palacio da. Calçada da Estrella ficarão reduzidos

ás suas naturaes proporções. Examinom-se os preços porque

foram em [rasto publica compradas estas propriedades, veja-

se egualmeute a especie do moeda, com que foram pagas, e

depois conclua se o que ha de marsvdhoso em tudoisto.

.-300

que nos referidos bens tocha n fazenda Nacional, pa que cl-

le, seus herdeiros, o successores os gozam, possuam e desfru-

ctem como proprios. Pelo que mando a todos os ministros, jus-

tiças, que a cumpram, guardam, etc. Lisboa, vinte o dois de

março de mil oitocentos quarenta c cinco.-A Rainha.-C'on<

de do Tojal. P. na. conformidade da carta de lei dc 8 de

junho de 1845.-Florido Rodrigues Pereira Ferraz. -- .loco

Antonio Maria de Sousa. Azevcd0.--José Maria. do Lars. Ju-

nior, a subscrcvi. -- Antonio Caetano Machado a fez. -- Pg.

115010 réis de sôllo. Lisboa 26 de março de 1345.-Couto.

_Nolascoa i '

 

«Dons Maria por graça. de Deus. Rainha de Portugal e

o dos Algarves, d'aquem e d'alom mar, em Africa etc. Faço

saber aos que esta minha carta, de pura e irrevogovel venda,

virem, que procedendo as diligeneias, annuncios e solomnida-

dos da lei o estylo, arromatou cm hasta publica perante a jun-

ta do credito publico, no dia. dezeseis _dc março de mil oito-

centos qusrenta e tres, o conselheiro Antonio Bernardo da

Costa Cabral, por seu procurador Manuel José Games da. Ci):-

ta Junior, pela quantia de cinco contos quarenta e cinco mil

réis, a. pagar na conformidade do artigo 1.°, § 1.° da. carta

de lei do oito de junho de mil oitocentos quarenta. e um, acer-

ca do extinoto Convento da Ordem militar do Christo, em

Thomur, que se compõe do terras de semeadura, vinha, eli-

veiras, pomares e horta, toda. murada, pertencendodhe !um

terço de agoa que corre no aqueducto dos fogões, e os outros

dois terços á. camara. municipal de Thomar n quem foi conce-

dida: parte do norte com ,essas do convento, e do nascente

com a. villa; e foi annunciada para vendo na lista. 283, soh

n.° 5:750. E tendo o dito arremajante satisfeito no dia vinte

e dois do referido mcz o anne, o proceda. sua m'romstsçco,

estado em papel moeda um conto seiscentos oitenta e um mil e

duzentas réis. Dinheiro metal un¡ conto seiscentaset'tcnta e tres

mil e oitocentos réis, e em titulos de credores de bens nacio-

nuca um conto seiscentos e oitenta mil réis, como, consta dare-

ceita u.°,3:388 lançada a ii, 98 do livro 2.“: Hei ,por bem

transmittir ao mencionado conselheiro Antonio Bernardo da
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lho de ministros, ministro o secretario do estudo. dos negocios

do Reino, o em“” conde de Thomar, o. fim de ser remetida

aolencsrregado do Agencia Financial em Londres, para des-

peza a cargo da referida Agencia. Thesouraria Geral do mi-

nisterio da fazenda, em 7 de novembro de 1849.-J0c'to Ma-

ria de Camalle e Oliveira». ' '

till!“ e ex.mu sr.“Authorisado pelo ex.” Ministro o

secretario de estudo d'csta. repartiçãorogo a v.:e:<.'L que sc

sirva de mandar extrahir do livro dos depositos que se fazem

u'esse estabelecimento, e remetter logo a este ministerio, uma

certidão do que constar acerca do depoaito do certa somma

que fora. com, effeito ahi depositada nc dia 17 do mez proxi-

mo passado, a ordem do mesmo ministro o secretario de Es-

tado. Deus guarde a v. cx.“ Secretaría de Estudo dos nego-

cios de Reino, cmi de dezembro de 1849. -- Ill.m° o 9x3“”

sr. presidente da direcção do Banco de Portugal, ou quem

suas vozes tizer.-Joagu-ém José I'li'l't'ef'l'ü Pinto da Funum

idiota»

sScnhora! Tenho a honra. do lover ti. presença do Vos-

sa Magestndo a certidão inclusa, passada pelo Thesonreiro gc~

ral d'este estabelecimento, que me foi pedida em nome do

ministro c secretario de estado dos negocios do Reino, .por of-

fieio da data do hoje, assignado pelo official maior do mesmo

ministerio. Lisboa e sala ds. direcção do Banco de Portugal,

1 de dezembro de 1849.»--José C'orcloiro Faye, vice~prcsideu-

te do Banco do Portugal»

_w_

Certidão a _g'uc se refere o Jocmneuto Supra-

_'_vl

_ttEm virtude da. ordem 'do' ox.“ er, vice-'presidente da

' direcção do Banco de Portugal, certifica que revendo o livro

3.' dos depositos particulares d'este estabelecimento, n'elle n

folhas-'138 se acha conta aberta ao ministro e secretario d'es-

'tado dos negocios do Reino, em credito de cuja conta estalam

çads s quantia de 67575505 cm meeda metalica, que teve

?strada n'esta thcsoursria geral, em li' _de novembro do cars



r
_

.
w

.
-
.
.
.
t
u
n
u
u
n
-
.
u
v
a
-
i
n

,v
'
-

L
v

' nun null uu
EFIÃECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,
com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de
Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza
redonda ou separada. 4

O_ Gramde Hotel WTouga, em todas estas condicções,
excepcmnaes, n. uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avel-
rense, em edificw proprio, desde o seu começo feito para um estabele-
cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro ,na esta-
çao do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus l'regnezes, ga-
rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fóra. Por todas es-

razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande I-Iotel
Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-
pera. o seu proprietario, que se nao poupa a exforços para elevabo á. al-
tura em que se encontra.

FABRICA DE PROPUCTOS CHIMICTlí

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO, 582,-LIS-BOA

A. DA CUNHA à BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico: «

 

ALGODAO hydrophilo, borico, hcmmtalicoxlilo no (fiasco de 100 grammas ,io do l'ormado, pheuico,

salieilado, com sublirundo, com thyniol.--BllllLAN'l'lNB-tIAHVAO vegetal lavado. pó. dito frasco de ca .

de 250 gramnnis, dito vegetal granulado, dito frasco do 250 granumaa-CONFEI'I'OS de alocs, brometo c
camphora, chloreto de ferro, copahiha, cupahiha c cubehas, ergotino (LI-lactato de ferro, sulphato de qn¡-
niuo 0,'2--EhlULSAO de oleo de ligados de bacalhau com hypospbosphitos.-(irangda de semen-contra.-
Grãos de Saude, l. do Frank.~üliANULOS anlimonio l'errnginosos, arsenialo do nntimonio, arscniatu de

irrro, :n-seninlo de soda, arscniato de strychinina, granulos stroplmnlus.~YBlthADUtt d'Esnnn'ClL-l'lLU-
LAS Island, lllancard, \Vallrt, ditas de \Vallel prutendas.-l'AS'l'lLllAS comprimidas em frascos como as
inglczns com tampa dc metal, em utixas de t2 Irascos; de antipyrina 0,25, de bi-oarbonalo de soda, de hi-

carhonuto e cocaína, de bi-czn'bounlo e sncchiu'ina, de chlorutu de potassa, de chlorato de potassu e borax, de

carvão r iodol, do carvão e salol, dc carvão c nnphlnl, de cascnrzi sagrada: de coca, de coca e hola, de Gua-

rand, (le jalapn composta, de menthol, de suldimado corrosiro, de carvão (f. Belloc (caixa), (le chooolate com

santonina, de chocolate com santoninn e cnlomelanos. llHUlBAltllU granulado (l'. Mentcl). ltllUM E QUINA
em frascos do formato ltoger e gallet, dito em caiu de 12 frascos. Sl.\'.\PlSMOS caixa de 10 e de 100.

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem :mgmento de preço conforme :i qnantidade).-SI;DLITZ gra-

nulado ltilo, dito em frascos de 2-30 grammns, formato Chanteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo.

dell) Coudray.

lCstus preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, baratcza u descontos.

Os annuucianles mio tendo a menor_dxwidu da qualidade d'elles, remetlcm amostras a quem as requi.

ter com ;i llUA :Vi DE JULHO, 38:2, leBOA.

 

DIRECTOR. TECHNIOO-E. ESTACIO

COMPANHIA @indian HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › I n n 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

 

Esta. companhia é a unica. no pniz que fabrica em grande escala es

'por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimieo-pharmoceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do orém as de seu fabrico arantidas ela com anhia nos seus com onente
p 1 't

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a. companhia negoceia em todos os artigos que interesam

.ás classes de medicina, cimrgia, pharmacia, e ehimica, taes como objectos de

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora, mais con-

veniente e completa de pharmacáos, hospitaes, laboratories chz'mz'cos, etc., etc.

Fornecetn-se catalogos e informações

a. quem as requisito

 

'ÉÊTRAOTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-«Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das cscrophulas.

PEITORAL DEVCEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,csthmae tnberculos

pulmonares.

O_ REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres interlniteutes e biliosus

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a suavnahdade e formosura.

Todos os remedios que licam indicados são altamente concentrados de

maneira, que sabem baratos, porque um Vldl'O dura. muito tempo.

PILULAS CATHARTIOAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente Vegetal.

  

PERFEITO DESINFEOTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

c'curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmaciae e drogarias.

...Preço 240 réis.

ASM PlillSl'HA'l'il DE liüllSl'lllill

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

 

l'lllllllçtll lltl tlllBll › Posse KEATING

PORTO

A. Fabrica de Fundi-

ção do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada cem as primeiras medalhas na

exposição industrial portuense de 1861,

sendo uma por d'istz'ncçâo; com a meda-

lha de 1mm, m apogção “gw-cola de ficazes. Exija o publico (ue as latas tenham a. assignatura 'do inventor '
Í 7 I

r s ÉBraga em 1863,. com a _medalha de Ihomas healing, e emhru lindas em papel verde. Agencia e venda só por
,wma m, exposição “9,4001“ de Lisboa grosso, run dos Fanqueiros, 11-1, 1.” andar-Lisboa¡ venda por grosso na

em 1864,- com o diploma de merito .na Pharmaciu Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmamas e

exposição Universal de Vienna d'Aus-

trz'a. em 187o', e com a medalha de 3.'

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, Manufoctureiru e Commercial de

Parte em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantes machines para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para n coustrucção de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cnvallos,

de qualquer dos systcmas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

¡nachinas de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra. de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

TINTA PENlNSULAR

Joaquim dos Santos e Silva, che/'c dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico das Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chi/;tica de Bor-

'lim, e socio honorarz'o da Sociedade

Pharmaceutico Lusitana; e Charles

Lepz'erre, engenheiro pela Escola de

Physáca e Ultimica Industrial de Pa-

ris, professor de Chimica na Escola

Indtwtrial de Coimbra e membro do

Sociedade Chimíca de París:

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever,.prcta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, achá-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com mortas-outras, o

que é devido não só no aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

'1° m°d° (1911138 001159““ “3 3“““ qua' cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-
lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes

me composição e no mesmo tempo hy-

gienico. Com effeito, sabe-se que .um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadns de bichloreto de mer-

curio, antiseptico energico que conser-

va a. tinta, mas que lhe dá proprieda-

' des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que póde ceca-

sionar graves accidentes, Visto o 'cos-

tume que os crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na. mesma ft -

bricn á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua. fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

dencia estrangeira, ñcámos convenci-

dos de que o lacre nacional da. ta-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu ás tintos de cores e de mar-

car roupa, gommas e collas líquidas,

que nchámos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todos as garan-

tias de perfeita conservação.

E A por ser verdade passamos a

presente declaração que _nssignau105.

Coimbra, 6 de janeiro de 1893. --.l:t)

lente para tirar gordura. ou nodoas de roupa,limpar metaes Joaquim do, ,Santos e Silva_(a) Char-

lee Lepieiv-e. (Segue-se o reconheci-

mento).

VENDEFSE

MA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bem

 

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito assim algumas portas e caixilhos

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia para jnnella já usados. Quem pre›

-e dôr de cabeça. Preço por frasco 700*réis,e por duzia tem nbatimento.--O8 tender fa“e com O mes

' representantes srs. JAMES OASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,__

Porto, dito os formulas aos era. Facultativos que as requisitar-em.

 

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

 

tre d'obras
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PÓS DE KEATING BARATAS ' ,

 

TRA AS WPOS DE KEATING
MOSÊAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE z'nojênsz'vns para os aninzaes domesticos. são infal-

(llVBlS na destruição de parasitas e insectos nas suas dilíerentespha-

Â ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em. todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda c que são 'inefv

drOganias do reino.

Ijós de Keating,

Pós de Iíeating.

A Pos de Iíeatirig'.

“nnrm'DABAMÉÍ*

E'ARA. REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

dBi/¡PANth “NUMA

Rua das Janellns Verdes

,- - , _ *LISBOA
_-. TJ“   

 

umco DEPOSITO
DE

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

uniu nntm nt nom

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

 

GRANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

das para creanças,cnrando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundar¡ d'csta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontar-sc um grande sortimento de cintos umbelicaese--

mechanicos, assim como nneias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc.. etc. .

No mesmd, estabelecimento foz~se toda a qualidade d°apparelhos

urthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que sejucompntivel a sua. applicação. O systems porque são executa

dos estes appnrellios e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima. confiança.

E como nai-cha. de ser assim, pois que se a digna classe medica

portug'ueza. viu pela. primeira. vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas eom perfeição, esatistazendo aos que soti'rem confor-

me as suas necmsidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 nunes introduzi no paiz o ramo orthoPQdigta, innoqu o

sempre acomptnhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numemsissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ho. na mesmo. rua e cujos proprietarios foram meus oíiictaes.

i Antonio ícimez'rada Motta.  

   r' ç Í _, _1th,_ ...-_y '

e TRAVESSA SA Vlill'llllli, 33 A S7

CHEGARAhf AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lâs path vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pcnnas lindíssinias desde 120!

Matelaeez_-dc soda largos, fortes, desde 16000 até 65000.

Velludoe de seda. pretos e côrcs desde IgSÕOO,

Peluches de seda. para. confecções 4.5500, 3,5500 e 1,5200,

Pannos francezce para. casacos desde 15000.

Visites modelos franeezes 305000, 256000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições cspe

oieee. exclusivo d'cste estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORlA 35 A 4!,

   

  

   

  

     

    

  

 

game, breno/ritos, resfriamento, dejlztxo, rheumote'smo, clôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a edicacm d'este excellente derivativo, recommenda-

clo pelos primeiros medicos de Paris.
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não basitam empurgcr-sequandoprecisão

Não receiam fastio nem !cdi a, porque ao

contrario dos outras pnrga ívos, este só

. obra bem quando é tomado com bons

alimentos a bebidas fortz'ficantas. como

l Vinho, Care, Chá. Guam ao purga com

- estas pílulas pode escolher para toma]-

í as, a hora e refeição que mais cha

, convier conforma .suas occupações. A

o fed¡ a do pur'gatz'vo sendo annuüa'da

pe o efleito da bra alimentaçãomi

' sc decidelacümentaarccoma- '

~ gar tantas vezes quanto

!or necessario.

_ sinceras.:

o tragmento de creanças. PretdreLse

a. que-tiver melhores abónaçõeeí

N'esta redacção se "diz".

UM carro4 rodas, com told; de
- verniz da Rosmamom 4 lugares
dentro e dOlS fõra, com 2 cadeiras,

 

    

  

   

      

  
  
  
  

    

  

     

Auctorisado pelo' Tribunal do truído ha. pouco tempo na_ casa La- '
Contencioso techmco na sessão de tourette, do Porto. Quem o reten-
27 de junho de. 1893.

' de Freitas Guimaraes, de Pardo-
, lhas, concelho de Estarreja.

DB. MANEEL FRANCISCO TEIXEIRA GANCIONEIRO DE MUSICAS Pül'llLAllES-
› 'Rua da Ve,.a_cl.uz ' ' PARA PIANO E CANTO

. _- AVEIRO 9°” _, ' ~
Cesar das Neves e Gualdino de C'anqws

N ;Liminario do i.“ fascículoz--As melodias por-
iugnezas,n rologo por Theophilo Braga; «O lavra-4 -
dor da ara a,- lenda religiosa; 'Canção do figueiral,›Trata_se 00m suas donas em Es_ trobadorcscp, com uma; tradncçao por Anlhcro dotarre_q
Quental; «Lanna verde,n chula de Braga: «Então ésJ. .
o meu amor.: descente de Amarante; «Oh que sale-

1MA na "um m” Él-'ÉÉÊÃÉÀLÊÊAÊ lei?“ -
guangsfÉOO rã'âis; avulso t1,100 355.111“, para os as“-

l' 1 ' i a .

FFERECE-SE uma. Na typogra- Faibric-Íi:¡lillzaPorfJ-Jra Legal¡ campos à C' mn dln phia dbsteàjomal se diz. _ musià'lvcnda em todos as livrarias e armazens de

__~___-“___w _

FIL'lR0 CHAMBEBLAND

SYSTEMÀ PASTEUR ;a _à

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eliicazmente á transmissão
das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-
diante concurso para o serviço do exercito francez.

_.___._(*)._.___._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

ÊÊÍÊ ÊÍÊÊALHAS DE H()NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNlCA MEDALHA DE OURO

Concedt'da pelo classe de hygiene, cmtfor'me consta elo catalogo ofciaà
das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

 

Deposito especial para. Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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Remedio soberano para a cura rapida de

oíizcções do peito, catarrhos, males da gore

Deposito em 'todas as pharmaciam-Em Pariz, rua. de Seine, 31.

Tlllllü llLlllll ll 0 Ollllll
,ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis--CJ' portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

CAMBISTA TESTA

78, lili¡ DS ARSENAL, 78

  

a unica que vende os bilhetes da loteria ortugueza a 5,5000, meios billr-tes a 235500 e decimos n 500

reis. Basta addicionar ao pedido o parte o correio o dirigir ao cembisla Jose B. Testa-LISBOA.

ESTA casa é a que oll'erece as melhores vantagens em todas as operações de cambio e loterias. Esta casa é

  

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. F.

Typographz'a Avelrense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da. administração

Rua de. Vera-Cruz. Aveiro. .

 

PILULAS -._ t - '- r ~ '-a »o neuron t recisggse de uma creada para to”
nE é_UT v _do o serwço de dentro,íncluindo '

A

der póde- dirigir-se a Antonio José '

59 4

rente anne. Thcsouraria geral do Banco de Portugal, em 1

de dezembro de 1849.-Lu-iz Manuel Garçalces Vianna, the-

soureiro geral.-Logar do sello do Banco de Portugal.»

A Revolução de Setembro teve tambem a sua vez. Ven-

do que os episodios mudamos não faziam fortuna, creou uma

curioso legenda. de tempo antigo de~<iuns magníficos presen-

tes, que o conde do 'l'ojal offerecôra quando foi feito conde ao

seu college. conde de Thomarr-(cousa de quo ninguem fallou

n'aqnellc tempo). No Diario (lo Governo n.° 283 de 30 do

novembro foi desmentida esta recordação mentiroso. do modo

seguinte:

«Estamos competentemente authorisados para declarar

falso e calnmnioso tudo quanto publicou a Revolução (la ¡5'12-

tembro no seu n.° 2312 sobre presentes oti'ereeldos pelo sr.

conde do Tojal ao sr. conde dc Thcmur, em consequencia do

nquelle titulo que Sua Magestade se diguou conferir-lho; e

bem assim todas as expressões que se attribuem ao sr. conde

do Tojal por este motivam (1)

0 Patriota. porém, que a ninguem cede a palma no rec

quinto da falsidade, lançando-se tambem no espaço mais vas-

to do tennior-is acta', e com a imaginação impressionada das

scenes brilhantes do Templo de Salomão, criou para o conde

dc Thomar (que muito lhe deve agradecer) -~ «um serviço de

ouro, com que o opulento ministro hospedou a sua Soberana.

'na sua. casa de Thomar em 1843-0 tão rico era elle, que a

'Rainha sc espantou de o vêr-ill. . . n Espanto devia por cer-

t) causar á. Augusta Pessoa involvida. n'esta fabula a leitura.

de um tal artigo, e a andacin do impudente jornalista, que se

atroveu quasi que a. invocar o seu real testemunho para sanc-

cionar uma tão insigne mentira! Mes este maligno conto ara-

bico não foi inventado para. se acreditar em Portugal, aonde

ninguem ignora, que na mesa do conde de Thomar jámais se

viu uma só peça de ouro. Foi cacripto adrede para. uso do

Moming-Poat na. sua defeza; por isso que na verdade a posse

de um um serviço de ouro, tão esplendido e custoso, daria.

 

'(1) E313 declaração está authenticada na redacção com a assiguatu-

ra do sr. conde do Tojal. . o

59'.)

@Dona Maria, por graça do Deus Rainha de Portugal

c dos Algarves, d'áquem o d'além mar em Africa, etc. Faço

saber aos que esta. minha carta de pura e irrevogavel venda.,

virem, que, procedendo as diligencias, aununcios c eolcmnida-

dos da. lei o estylo, arrematou em hasta. publica, perante o

tribunal do thesouro publico no dia vinte c um de fevereiro

de mil oitocentos quarenta e cinco, o conselheiro Antonio Bor-

nardo da Costa Cabral, por seu procurador Manuel Gomes

da Costa São Romão, pela quantia de um conto cento e um

' mil réis, o pagar na conformidade do § 1." do artigo 1.0 da

carta de lei de oito de junho de mil oitocentos quarenta eum,

uma parte do cluustro do extineto Convento da Ordem do

Christo em Thomar, denominado doe-Corvos-que compre-

hende ao poente o prolongamento de cinco cellae,'com seu

cocrcdor de serventia e varandas que dominam o pateo, cha-

mado dos-Cerrascos-e pelo sul a casa. da. livraria., que tem

janollae para a. horta do chouro, com seu corredor e quartos

nnnexos, a que corresponde o plano baixo, que servia. de col-

lciro; partindo todas estas casas com a. cerca, e pelo norte

com o dito pateo dos Corvos; ficando o mesmo arrematante

obrigado a tapar á. sua custo as duas portas, que, nos corre-

dores do primeiro e segundo andar, oommunicam com os dor-

mitorios, bom como as janellas dos ditos corredores e arcadas

debaixo, que lhe correspondem, fazendo se a serventia pelo

dito puteo dos Carrascos, ou por onde melhor oouvicr, sem

comtudo se dovesser, ou causar prejuizo á. parte restante do

convento, conforme se annunciou para venda na lista 153 sob

n.° 8:475. E tendo o dito arrematante satisfeito no dio qua.-

torze de março do mil oitocentos quarenta e cinco, nas caixas

ce'ntrace, o preço da sua arremataçâo, sendo em dinheiro de

metal trezentos e sessenta e sete mil réis, em papel moeda tre-

zentos e sessenta e sete mil réis, e em titulos de credores do

bens Nacionaos trezentos e setenta mil réis, cedendo n'esta cs-

pecie tres mil réis a favor de. fazendo, como tudo consta das

respectivas cautelas do mesmo pagamento: Hoi por bem trans-

mittir ao mencionado conselheiro Antonio Bernardo da Costa

Cabral por irrevogavel e para venda todo a posse e dominio

598

«A fole cento e oitenta. e a folhas conto e oitenta. o

quatro do livro conto e vinte e sete da receita, que serve com

o deputado theeoureiro José Maximo Pedrozo dos Santos, e

mais deputados da junta do deposito publico, lhes ficam car-

regados trcs contos setenta e um mil setecentos e dois réis o

meio, e tirados cento e sessenta réis dieste conhecimento, car-

ga c sello fica. tres contos setenta e um mil quinhentos c qna-

renta. e dois réis c meio, e abatidos trinta. mil setecentos o

quinze réis de um por cento, tica. liquido no cofre, tree contos

quarenta mil oitocentos e vinte sete réis e meio. Que deposi-

tou o ex.m" Conselheiro de estado Antonio Bernardo da Cos-

ta Cabral, que com cento o oitenta. e oito mil e noventa e se-

te réis e meio, da meia sizu. c direitos nddicionaes que pagou,

e com setecentos e dois mil réis de capital da parte do fôro,

que ao não havia levado em conta na avaliaylio, bem como

com o. quantia de quatrocentos e quarenta mile duzentos réis

do loudcmio, que tambem não foi ccmtemplado na dita ava-

liação faz o total de guatro contos quah'ocentos @dois mil réis,

preço porque arrcmatou por seu procurador o ex.“'0 conselhei-

ro Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, em'praça publi-

cn de leilões, uma propriedade de casas na Calçada. da Estrel-

la. numero noventa. e seis, e para a travessa de Santa Gertru-

des numeros um a cinco, que é uma casa. nobre c'om jardim e

quintal, e um portão para a. rua de S. Bernardo, Freguezía

de Santa Isabel, foreira á. fazenda nacional em setenta e cin-

co mil e cem réis, como agora se verilicou, em quefoí penho-

rado Antonio Nicoláo de Moura. Stockler,e sua mulher D.

Anna Isabel Posich, a requerimento dos administradores da

› massa da. casa de José Rodrigues de Magalhães, o Francisco

Xavier da Maia, pela quinta vara, escrivão Antonio ?Einyg-

dio Marques; deposita com tvs-encargos seguintes: foros c dc-

cimas devidas até o dia da arrematnção, direito dc partilhas

ou tornns d'ellae, etc., e com todos os mais encargos constan-

tes do termo da. arrematação. Lisboa vinte e oito de maio do

mil oitocentos quarenta' e cinco.-Antom'o Vellon (la Emseca

.diarreia'u-Machado-EZeguiel Henrigtm Choros-José Ma-

ximo Pedroza dos Santar» i .
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certo ar de probabilidade :i calumnia das 1:38:000 lb. st. de-

lapidadae; o suppoz-se poder fazer acreditar em Londres (aon-

de ha serviços de ouro) o que em Lisboa não passa. de uma

atroz c despresi-vel zombaria. . . Quid clicam amplíus?

Ainda não pára aqui a maldade. Do convento do Chris-

to em Thomar tinham vindo competente e legalissimamente

uns quadros á. Academia das Bellas Artes de Lisboa para alii

serem restaurados, e depois restituidos ao mesmo anvento.

' A calumnia converteu logo o que era diligeucia e zêlo na con.

servação de taes monumentos d'arte em abusos do poder, c

espalhou que cases quadros tinham ido, ou iriam para casa do

conde de Thomar n'nquella cidade. Tambem cisto respondem

devidamente os seguintes documentos:

«Sr. redactor do Diario do German-Não é para fazer

um serviço ao sr. presidente do conselho de ministros, mas

sim, para aclarar a verdade, que eu vou incommodar a v., a

tim do fazer-mc o especial favor de inserir n'um dos primei-

ros numeros do Diario o que passo a expôr.

Veio parar ás minhas mãos o supplemonto burlesco a um

dos numeros do Pata-lota. e n'elle li com admiração, que o ar.

presidente do conselho pretendia. fazer á. Academia das Bel-
las Artes de Lisboa um roubo de uma rica collecção de qua-

dros a oleo: e na carta de Braz Tizana, incerta no Periodico

dos Pobres no Porto, de 27 de novembro findo, o qua se se.

gue.-«Dizem que ha. grande desintellignncia entre alguns

Lentes da Academia das Bellas Artes, sobre a protecção do

ministro do Reino, a respeito da restituição da bella collecção

do quadros a. oleo, que pertenciam ao Castello de Gualdm

Paes, e que estavam na Academia!!

Declaro pois na qualidade de Professor, e á fc' de se.

cream-io, que sou da Academia das Bellas Artes de Lisboa,

que a mesmo. Academia é estranha a tudo quanto se diz no

ullndido snpplemento, e carta. de Braz Tizana; o que 'são fal-

sas e celumniosas similhantes accusaçõcs. o -

Talvez, sr. rcdactor, a. maldade de alguem queira, ti.

rar partido de uma comissão que ha cinco ancas foi dada á-

'Academia por ordem do governo, confundindo malícicsamentc
._ 0..... ...A
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